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RESUMO 

 

O Estado de Santa Catarina, após a promulgação da Base Nacional Curricular 
Comum, elaborou o Currículo Base do Território Catarinense (CBTC), que foi 
finalizado em 2019 e implantado nas escolas públicas estaduais e também 
municipais das cidades que optaram pela adesão a esse documento. Assim, o 
presente trabalho busca investigar como aconteceu a implantação da Unidade 
Temática Esportes do CBTC nas escolas da rede municipal e estadual da cidade de 
Jaguaruna/SC. Para embasar teoricamente esta pesquisa, realizamos uma breve 
análise dos documentos curriculares orientadores nos contextos nacional e estadual, 
além de uma abordagem específica do componente curricular Educação Física nos 
documentos curriculares de Santa Catarina e do ensino dos esportes na Educação 
Física escolar. Foram entrevistados todos os professores de Educação Física de 
todas as escolas que atendem aos alunos do Ensino Fundamental – Anos Finais e 
trabalham com turmas do 6⁰ ao 9⁰ ano, totalizando 9 professores. A entrevista tratou 
de temas relacionados à prática pedagógica dos professores, ao processo de 
implantação do currículo, à formação continuada e à organização do planejamento 
com base nos documentos curriculares orientadores. Como abordagem 
metodológica, utilizamos a Análise de Conteúdo, proposta por Laurence Bardin, por 
meio da codificação, categorização e inferência acerca do objeto de estudo desta 
pesquisa. A partir da análise dos dados foi possível perceber uma defasagem no 
processo de formação continuada dos professores com vistas na implantação do 
Currículo Base da Educação Infantil e do Ensino Fundamental do Território 
Catarinense nas escolas da rede estadual e municipal. A pesquisa identificou 
também uma centralização no processo pedagógico relacionado aos esportes 
tradicionais como vôlei, futebol, basquete e handebol, mesmo com o CBTC 
propondo um ensino diversificado de modalidades esportivas. Essa centralização 
está relacionada aos espaços e materiais disponíveis na escola e aspectos 
relacionados a cultura local, que influenciam diretamente a organização curricular 
dos planejamentos de ensino dos professores.  

 
Palavras-chave: Currículo. Educação Física escolar. Ensino dos esportes. 
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ABSTRACT  

 

The State of Santa Catarina, following the promulgation of the Common National 
Curriculum Base, developed the Base Curriculum of the Santa Catarina Territory 
(CBTC), which was finalized in 2019 and implemented in state public schools, as well 
as municipal schools in cities that chose to adopt this document. Thus, this study 
aims to investigate how the implementation of the Sports Thematic Unit of the CBTC 
occurred in both municipal and state schools in the city of Jaguaruna, SC. To 
theoretically support this research, we conducted a brief analysis of guiding curricular 
documents at the national and state levels, along with a specific approach to the 
Physical Education curriculum component in Santa Catarina's curricular documents 
and the teaching of sports in school physical education. Physical Education teachers 
from all schools serving students in the Final Years of Elementary School (6th to 9th 
grade) were interviewed. The interview addressed topics related to teachers' 
pedagogical practices, the curriculum implementation process, ongoing professional 
development, and the organization of planning based on guiding curricular 
documents. Methodologically, Content Analysis, as proposed by Laurence Bardin, 
was employed through coding, categorization, and inference regarding the object of 
study in this research. The data analysis revealed a gap in the ongoing professional 
development process for teachers concerning the implementation of the Base 
Curriculum of the Santa Catarina Territory in both state and municipal schools. The 
research also identified a concentration in the pedagogical process related to 
traditional sports such as volleyball, football, basketball, and handball. This 
concentration is also associated with the available spaces and materials in schools, 
directly influencing the curricular organization of teachers' instructional planning. 
 
Keywords: Curriculum. School Physical Education. Sports teaching. 
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1. INTRODUÇÃO GERAL 

 

A compreensão do currículo escolar surge como uma questão central para 

aqueles que têm o objetivo de entender e organizar o processo educativo, de modo 

que passou a ser tratado de forma mais sistemática por educadores norte-

americanos a partir do final do século XIX e início do século XX (Moreira; Silva, 

1997). À época, o currículo era compreendido como um conjunto específico de 

matérias e conteúdos que os alunos deveriam aprender. De acordo com Schmidt 

(2003), esse currículo era, geralmente, estabelecido por autoridades educacionais 

ou instituições governamentais, refletindo os valores e objetivos da sociedade da 

época. 

Meira (2020), destaca que as discussões e estudos sobre a história do 

currículo no contexto educacional têm se colocado em evidência, de forma mais 

intensificada, nos últimos 15 anos. Nesse cenário, o Brasil tem se destacado, 

juntamente com outros países, como Estados Unidos, Austrália, Reino Unido e 

Canadá, com uma série de publicações sobre a temática.  

O currículo se estabelece em uma natureza intrinsecamente política, 

ideológica e filosófica. As diversas concepções que permeiam a compreensão de um 

currículo estão fundamentadas em perspectivas concernentes à natureza do ser 

humano, à sociedade e conhecimento, sendo um fator relevante no contexto 

educacional. Segundo Galvão (2019), diversas modalidades de conhecimento se 

apresentam aos alunos, que devem ser analisadas e consideradas ao pensarmos 

em currículo no âmbito educacional. Nessa abordagem, o currículo deve ultrapassar 

a mera superação das adversidades no processo de aprendizagem, ampliando as 

esferas potenciais de aquisição do saber sistematizado. 

O currículo é considerado um local privilegiado para discussões que envolvem 

o saber e o poder. O Coletivo de Autores (2009), descreve que o currículo escolar 

representa a caminhada do homem na busca pelo conhecimento científico. Nessa 

discussão Palma at al. (2021), contribuem destacando que o processo de educação 

escolarizada é permeado por concepções que regem a sociedade, assim, inúmeras 

concepções pedagógicas acerca do currículo surgem no cenário educacional 

brasileiro, visando o alcance dos objetivos educacionais. 

De acordo com Saviani (2012) as concepções de currículo podem ser 

denominadas como teorias críticas e não críticas, sendo fatores determinantes na 
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prática pedagógica do professor. As teorias não críticas não levam em consideração 

às questões sociais do meio em que o aluno está inserido, já as teorias críticas 

pautam sua prática pedagógica em torno da reflexão das questões sociais. 

A educação brasileira é um tema intrinsecamente ligado aos princípios 

estabelecidos constitucionalmente, de modo que o ensino é ministrado com base na 

igualdade de condições para o acesso e permanência na escola, na liberdade de 

aprender, ensinar, pesquisar e divulgar o pensamento, a arte e o saber. Educadores 

e dirigentes brasileiros têm buscado por meio da elaboração de documentos 

curriculares norteadores um alicerce sólido para o desenvolvimento educacional, 

proporcionando continuidade e direcionamento para os sistemas de ensino. 

Além da estabilidade das políticas educacionais é necessário considerar as 

transformações nas concepções de ensino que permeiam o contexto escolar. 

Enquanto as diretrizes curriculares formam a espinha dorsal da educação, as 

concepções de ensino buscam responder às demandas sociais e pedagógicas que 

estão em constante mudança. Desde as abordagens mais tradicionais até os 

modelos de ensino mais progressistas, que são centrados no aluno.  

Nesse contexto, as concepções de currículo, ganham relevância na prática 

educacional, o currículo, entendido como um conjunto de experiências formativas, 

não é apenas um grupo de disciplinas, mas um instrumento que reflete as diretrizes 

e os valores fundamentais da educação, influenciando diretamente a forma como o 

conhecimento é construído e ensinado nas instituições de ensino do país. Assim, a 

relevância das concepções de currículo transcende o âmbito teórico, exercendo uma 

influência direta na maneira como o conhecimento é construído e ensinado nas 

instituições de ensino do país. 

Dessa forma, com o ensejo de proporcionar uma equidade curricular a todos 

os estudantes brasileiros, de acordo com Brasil (2017), o governo federal, por meio 

do Ministério de Educação e Cultura (MEC), propôs aos sistemas de ensino 

brasileiro a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) que é regulamentada pela Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) lei nº 9394/96, e homologada 

pela portaria nº 1.570, de 20 de dezembro de 2017, com o anseio de melhorar a 

qualidade de ensino e atender as questões organizacionais dos sistemas de ensino 

e das escolas. De acordo com Betti (2018), essa proposição se faz relevante no 

cenário educacional brasileiro, no entanto a autonomia da escola deve ser garantida, 

visando atender as peculiaridades locais. 
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A BNCC, segundo Boscatto, Impolcetto e Darido (2016), faz parte dos 

processos formais da educação escolar, que exercem uma função social na 

formação dos sujeitos, constituindo-se como um documento orientador do processo 

de ensino, integrante da política nacional da educação básica. Diante disso, “[...] 

espera-se que a BNCC ajude a superar a fragmentação das políticas educacionais, 

enseje o fortalecimento do regime de colaboração entre as três esferas de governo e 

seja balizadora da qualidade da educação” (Brasil, 2017, p. 08).  

Boscatto, Impolcetto e Darido (2016), destacam também que o convívio em 

uma sociedade democrática de direito, como o Brasil, tem em suas obrigações 

constitucionais a oferta de um modelo educacional que possibilite aos estudantes os 

conhecimentos essenciais para o exercício da cidadania e a qualificação para o 

trabalho. Nesse sentido, ressaltamos a relevância de uma organização educacional 

e curricular que não apenas promova a aquisição de conhecimento, mas que 

também estimule valores democráticos necessários para uma participação ativa e 

significativa no meio onde está inserido. 

De acordo com Callai, Becker e Sawitzki (2019) a organização curricular 

remete a mudanças sociais, culturais e econômicas, considerando os 

conhecimentos que serão aprendidos pelos alunos nos âmbitos das ciências, artes, 

tecnológicos, entre outros, possibilitando a organização do currículo em formas de 

disciplinas. Boscatto, Impolcetto e Darido (2016) relatam também que o sistema 

curricular é composto por elementos que envolvem diversos contextos no cenário 

educacional, tais como administrativo, didático e pedagógico, que contribuem para a 

organização sistematizada do processo educativo. Nesse contexto, o currículo deve 

ser pensado de forma a possibilitar o trato pedagógico, com o objetivo de ampliar o 

conhecimento da cultura na qual o aluno está inserido. Os autores destacam 

também que a BNCC, enquanto documento administrativo, tem a função de nortear 

o currículo escolar, com intencionalidade na formação dos brasileiros.  

A BNCC traz em seu texto introdutório o entendimento de referencial teórico 

para estados e municípios, assim descrito: 

 

Referência nacional para a formulação dos currículos dos sistemas e das 
redes escolares dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios e das 
propostas pedagógicas das instituições escolares, a BNCC integra a política 
nacional da Educação Básica e vai contribuir para o alinhamento de outras 
políticas e ações, em âmbito federal, estadual e municipal [...] (Brasil, 2017, 
p. 08) 
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Em Santa Catarina, de acordo com Sed/SC (2019), a elaboração do currículo 

teve início em 2015, com a criação da Comissão Executiva Estadual da BNCC e, 

depois, em 2016, com a fundação do Comitê Executivo, em regime de colaboração, 

formado pela Secretaria de Estado da Educação (SED), pelo Conselho Estadual de 

Educação (CEE), pela União dos Dirigentes Municipais de Educação de Santa 

Catarina (Undime)1 e pela União dos Conselhos Municipais de Educação (Uncme)2.  

Após a aprovação da BNCC em 2017, deu-se início ao processo de escrita do 

Currículo Base da Educação Infantil e do Ensino Fundamental do Território 

Catarinense, por meio da contratação de redatores e consultores para a finalização 

do trabalho, e juntamente com a seleção de mais de 400 profissionais de educação 

das redes estadual e municipal. Através de seminários, foi realizado o processo de 

revisão e finalização do texto, com escolhas dos objetos de conhecimento que 

fazem parte do documento, seguindo os referenciais contidos na BNCC.  

Sed/SC (2019), destaca que o Currículo Base da Educação Infantil e do 

Ensino Fundamental do Território Catarinense (CBTC) foi aprovado pelo Conselho 

Estadual de Educação através da Resolução CEE/SC nº 070, de 7 junho de 2019. A 

partir de então, foi dado início a implementação deste documento como referencial 

para o trabalho nas escolas em todo o estado, para nortear a organização e o 

planejamento dos diferentes componentes curriculares da Educação Infantil e 

Ensino Fundamental. 

Na área de Educação Física, ponto central deste estudo, o CBTC traz em seu 

texto introdutório a intenção de pensar a educação de forma dialética, sugerindo 

então a busca por inovações pedagógicas que visem a oferta de um ambiente 

propício para o processo de ensino e de aprendizagem. O documento estabelece 

como objeto de estudo em conformidade com a BNCC o movimento humano e sua 

historicidade com vistas a alcançar as dez competências específicas da área 

estabelecidas pelo documento nacional.  

Assim, o movimento humano deve ser abordado em uma perspectiva cultural, 

visando desenvolver as competências estabelecidas no decorrer do ensino 

fundamental, por meio da tematização das práticas corporais. Estas encontram-se 

                                                           
1 Essa organização atua como um elo entre os municípios e as instâncias estadual e federal, 
buscando alinhar as ações municipais com as políticas educacionais nacionais. 
2 Representa uma rede composta pelos Conselhos Municipais de Educação de diferentes municípios 
do país, promovendo a articulação, a troca de experiências e o aprimoramento das políticas 
educacionais no âmbito local. 
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manifestas nos conteúdos das seis Unidades Temáticas, que são: Brincadeiras e 

Jogos, Esportes, Ginásticas, Danças, Lutas e Práticas Corporais de Aventura, sendo 

que a especificidade do nosso trabalho é com a unidade temática esporte. 

 

1.1 JUSTIFICATIVA 

 

O estudo do currículo é de fundamental importância no âmbito educacional, 

pois desempenha um papel central na seleção do que é ensinado e aprendido 

dentro da escola, representando um conjunto organizado de objetivos educacionais, 

conteúdos, métodos de ensino e avaliação, que direcionam o processo de ensino-

aprendizagem dos alunos. 

Enquanto professor das redes municipal e estadual, e atuando pela rede 

municipal na cidade de Jaguaruna/SC, as questões que permeiam o currículo 

sempre foram motivos de inquietação, e as recentes mudanças curriculares 

envolvendo os documentos orientadores BNCC e CBTC despertaram o interesse 

pela pesquisa acerca desta temática, buscando compreender como tem ocorrido a 

implantação do novo currículo diante das dificuldades existentes no contexto 

escolar, que podem implicar diretamente na efetivação dos referidos currículos. 

A pesquisa acerca do currículo oferece oportunidades para desenvolver 

conhecimento acadêmico, contribui para a pesquisa educacional e influencia 

positivamente a prática e as políticas educacionais. O currículo enquanto centro da 

prática educacional se apresenta como um campo fértil para a pesquisa acadêmica, 

que permite a exploração de diversos temas que abrangem desde a eficácia das 

estratégias de ensino até o impacto das políticas educacionais, como as que vem 

acontecendo no contexto educacional brasileiro com a elaboração da Base Nacional 

Comum Curricular. 

Desde o final de 2017 com a homologação da BNCC pelo Ministério da 

Educação (MEC) temos um novo documento normativo para a elaboração dos 

referenciais curriculares dos municípios e estados, no qual, por meio de um pacto 

Inter federativo foi estabelecido com o intuito de reelaborar/elaborar seus currículos 

para a implementação do referido documento.  

Nesse contexto, o Estado de Santa Catarina, que desde o ano de 1991 tinha 

sua Proposta Curricular, que passou por diversas revisões e atualizações no 

decorrer dos anos, precisou se adequar ao documento nacional e assim deu início 
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ao processo de elaboração de seu currículo base, que foi finalizado em 2019 e partiu 

para implantação nas escolas. O currículo elaborado apresentou mudanças 

significativas nos conteúdos propostos para os diferentes componentes curriculares, 

incluindo a Educação Física, que além de Unidades Temáticas relacionadas a 

ginástica, dança, jogos e brincadeiras, lutas e práticas corporais de aventura, propõe 

o ensino dos esportes com uma diversidade de modalidades esportivas.  

Os estudos relacionados ao ensino dos esportes na área de Educação Física 

são relevantes e contribuem para o desenvolvimento de uma prática pedagógica na 

disciplina de maneira mais efetiva superando a mera repetição de modalidades 

esportivas no decorrer de toda uma etapa de ensino, proporcionando assim o 

favorecimento para a formação de cidadãos responsáveis e conscientes 

socialmente. 

 A produção de conhecimento tratada nessa pesquisa oportunizará aos 

professores da rede municipal e estadual de Jaguaruna, além de outros que 

manifestarem interesse, possibilidades de trabalho da unidade temática Esportes 

visando a efetivação dos conhecimentos propostos no Currículo Base da Educação 

Infantil e do Ensino Fundamental do Território Catarinense 

 

1.2 PROBLEMA DE PESQUISA 

 

 A questão norteadora deste estudo é: como vem ocorrendo a 

implantação da Unidade Temática Esportes, presente no Currículo Base da 

Educação Infantil e do Ensino Fundamental do Território Catarinense, na disciplina 

de Educação Física nas escolas da rede municipal e estadual da cidade de 

Jaguaruna/SC. 

1.3 OBJETIVO GERAL 

 

Verificar como está sendo feita a implantação da Unidade Temática Esportes, 

presente no Currículo Base da Educação Infantil e do Ensino Fundamental do 

Território Catarinense, na disciplina de Educação Física nas escolas da rede 

municipal e estadual da cidade de Jaguaruna/SC. 
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1.3.1 Objetivos Específicos 

 

 Discutir o processo de formação continuada proposta pelas redes estadual e 

municipal da cidade de Jaguaruna/SC visando a aplicação da Base Curricular do 

Território Catarinense. 

 Analisar as condições de espaço e materiais dos professores de Educação Física 

das redes estadual e municipal da cidade de Jaguaruna. 

 Identificar os conteúdos abordados na Unidade Temática esportes pelos 

professores de Educação Física após a implantação do Currículo Base da 

Educação Infantil e do Ensino Fundamental do Território Catarinense. 

 Elaborar material didático com propostas pedagógicas acerca das modalidades 

esportivas que compõe a Unidade Temática esportes do Currículo Base da 

Educação Infantil e do Ensino Fundamental do Território Catarinense. 

 

1.4 METODOLOGIA 

 

 Nesta seção, apresentamos a classificação da pesquisa, seleção 

amostral, coleta de dados, Universo da pesquisa, bem como os procedimentos de 

análise de dados e aspectos éticos.  

 

1.4.1 Classificação da pesquisa 

 

De acordo com Gil (2012), pesquisa é a forma sistêmica de desenvolvimento 

do método científico, buscando respostas para problemas previamente definidos 

através de procedimentos científicos com o objetivo de obter um novo 

conhecimento. Esta pesquisa busca responder a um problema voltado à disciplina 

de Educação Física, especificamente relacionado à implantação e efetivação da 

Unidade Temática Esportes do Currículo Base da Educação Infantil e do Ensino 

Fundamental do Território Catarinense. 

A pesquisa aqui proposta se classifica como qualitativa, que, segundo 

Richardson (2012), se caracteriza pela busca de um entendimento detalhado dos 

conceitos que permeiam o objeto de estudo. Pereira (2018), e Carvalho et al. (2019), 
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descrevem que os métodos qualitativos são aqueles que favorecem a interpretação 

por parte do pesquisador sobre o objeto em estudo. 

No que se refere à natureza, essa pesquisa é considerada aplicada, que é 

descrita por Gerhardt e Silveira (2009), como um tipo de pesquisa que visa acarretar 

conhecimentos para aplicação prática, voltados à solução de problemas específicos, 

envolvendo verdades e interesses locais. 

Em relação aos objetivos, essa pesquisa é exploratória, conceituada por Gil 

(2012), como um tipo de pesquisa que visa desenvolver, esclarecer e modificar 

conceitos e ideias, por meio de problemáticas pesquisáveis, apontando caminhos 

para estudos futuros. Esse tipo de pesquisa, normalmente utiliza em suas 

abordagens, levantamento bibliográfico, entrevistas com pessoas ligadas ao tema 

central que está sendo pesquisado, além de análises das situações que favoreçam a 

compreensão. 

No tocante aos procedimentos, essa pesquisa se enquadra como bibliográfica 

e estudo de caso, sendo descrito por Gerhardt e Silveira (2009), como um tipo de 

pesquisa se caracteriza pelo levantamento bibliográfico realizado previamente para 

embasar teoricamente o objeto pesquisado por meio do estudo de um objeto bem 

definido, no qual se objetiva conhecer de forma aprofundada características de 

determinada situação que se supõe. Outro enquadramento que se aplica aos 

procedimentos desta pesquisa é a de pesquisa descritiva, que Gil (2002) descreve 

como um tipo de pesquisa que objetiva a descrição de características de 

determinada população ou fenômeno, por meio de técnicas padronizadas de coleta 

de dados como questionários, por exemplo. 

 Além da elaboração e defesa publica da dissertação para obtenção do título 

de mestre, o Programa de Mestrado Profissional em Educação Física em Rede 

Nacional (PROEF), requisita a elaboração de um produto educacional, e neste 

estudo optamos pela elaboração de uma proposta de ensino da unidade temática 

esportes do Currículo Base da Educação Infantil e do Ensino Fundamental do 

Território Catarinense. 
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1.4.2 Amostra e universo da pesquisa 

 

 Segundo Gil (2002), amostragem é a forma de seleção de um grupo de 

pessoas, eventos, comportamentos ou outros elementos de uma população a ser 

pesquisada. De acordo com Richardson (2012), as amostras podem ser 

classificadas em dois grandes grupos, as probabilísticas, que os sujeitos têm a 

mesma chance de ser escolhidos, e as não probabilísticas, que os sujeitos da 

pesquisa são escolhidos por determinados critérios.  

 Este estudo terá sua amostragem por intencionalidade, que é descrito 

por Gil (2002), como não probabilístico e pode se adequar a diversos tipos de 

pesquisa, cujo objetivo é garantir a variabilidade de seus integrantes em relação a 

determinadas características, visando atender os objetivos do estudo que está 

sendo realizado. Oliveira (2001), destaca que os estudos por intencionalidade são 

realizados de acordo com o julgamento do pesquisador, e se este atender critérios 

razoáveis pode obter resultados favoráveis. 

 A autora destaca ainda, que este tipo de amostra é considerado 

quando o pesquisador tem o objetivo de escolher elementos representativos de um 

grupo, o que vai ao encontro de Nagae (2007), ao destacar que os métodos de 

seleção da amostra dependem dos objetivos do estudo e das características 

apresentadas pelo grupo populacional ao qual se pretende pesquisar,de modo que a 

inferência será realizada sobre as características da amostra selecionada. 

Com base no exposto acima, para atender os objetivos desta pesquisa, foram 

selecionados os nove professores de Educação Física das escolas básicas das 

redes estadual e municipal da cidade de Jaguaruna/SC, que atuam com turmas do 

Ensino Fundamental – Anos Finais. Importante ressaltar que as escolas básicas da 

rede municipal de Jaguaruna/SC oferecem o Ensino Fundamental – Anos Finais, 

conforme descrito no quadro 1: 

 

Quadro 1 – Caracterização das Escolas 

  Escola Rede de Ensino Professor entrevistado Nível de Ensino 

Escola 1 Municipal Professor 1 Ens. Fundamental 

Escola 2 Estadual Professor 2 Ens. Fund. e Médio 

Escola 3 Municipal Professor 3 e 9 Ens. Fundamental 
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Escola 4 Municipal Professor 4 Ens. Fundamental 

Escola 5 Estadual Professor 5 e 6 Ens. Fundamental 

Escola 6 Estadual Professor 7, 8 e 9 Ens. Fund. e Médio 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
 

Foram selecionados, nas escolas listadas acima, todos os professores de 

Educação Física que lecionam nas turmas do Ensino Fundamental - anos finais (6º 

ao 9º ano) no total de 9, para entrevista acerca da temática desta pesquisa, sendo 

essa amostragem 100% dos professores do componente curricular. 

 

1.4.3 Coleta de dados 

 

A coleta de dados aconteceu por meio de entrevistas, que de acordo com Gil 

(2012), é uma técnica flexível, que envolve duas pessoas em interação, uma delas 

fórmula questões, e a outra responde. O autor destaca ainda que durante uma 

entrevista existe a possibilidade de auxílio ao entrevistado, quando este apresentar 

algum tipo de dificuldade para responder, além de possibilitar uma análise do seu 

comportamento não verbal.  

De acordo com Boni e Quaresma (2005), as questões devem ser elaboradas 

de forma que não sejam absurdas, arbitrárias, ambíguas, deslocadas ou 

tendenciosas. As perguntas devem ser realizadas considerando o entendimento do 

pesquisado, buscando sempre a sequência da conversação, e de forma lógica. 

Assim caracterizamos as entrevistas realizadas, como semiestruturadas, que são 

conceituadas pelos autores como as que combinam elementos de perguntas abertas 

e fechadas, buscando extrair mais informações do entrevistado acerca do tema 

proposto. Nesse tipo de entrevista, o pesquisador utiliza um roteiro pré-estabelecido, 

mas quando necessário faz perguntas adicionais em um contexto de conversa 

informal com o propósito de obter informações específicas de forma mais 

direcionada, visando os objetivos da pesquisa. De acordo com Gil (2012), esse tipo 

de entrevista pode ser conceituado como focalizada, pois apresenta um tema 

específico que deve ser sempre retomado caso as respostas fujam do contexto da 

pesquisa.  

A entrevista com foco nos objetivos da pesquisa abordou temas referentes a 

BNCC e os conteúdos da unidade temática esportes da Educação Física, 
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conhecimento acerca o Currículo Base da Educação Infantil e do Ensino 

Fundamental do Território Catarinense, organização do planejamento, utilização do 

conteúdo esportes nas aulas, formação continuada e prática pedagógica segundo os 

documentos norteadores.  

 

1.4.4 Análise dos dados 

 

A análise dos dados coletados foi realizada com base na análise de conteúdo 

das respostas obtidas nos questionários. Esse tipo de análise, de acordo com Bardin 

(2011), tem em uma das funções principais o desvendar o objeto pesquisado com 

um olhar crítico, sendo conceituada pela autora como um método empírico, 

formando um conjunto de instrumentos de cunho metodológico que se aperfeiçoa de 

forma constante, sendo aplicados em conteúdos diversificados.  

Considerando o método analítico descrito por Bardin (2011), a análise de 

conteúdo é abordada em forma de categorização, o que reduz suas características a 

elementos-chave. A autora destaca ainda que a análise de conteúdo no contexto 

analítico pode ser entendida como uma descrição objetiva, sistemática e quantitativa 

do conteúdo extraído das comunicações e sua respectiva interpretação, no qual as 

categorias são agrupadas por elementos que reúnem características comuns. De 

acordo com Gil (2012, p. 134): 

 

A categorização consiste na organização dos dados de forma que o 
pesquisador consiga tomar decisões e tirar conclusões a partir deles. Isso 
requer a construção de um conjunto de categorias descritivas, que podem 
ser fundamentadas no referencial teórico da pesquisa.  

 

De acordo com Bardin (2011), o objetivo da análise de conteúdo é identificar 

as variáveis nos contextos em que o objeto de estudo está inserido, ultrapassando a 

mera descrição. Assim busca-se por meio da inferência, conhecimentos relativos às 

condições de produção ou recepção, que recorrem a indicadores quantitativos ou 

não. 

A inferência da análise de conteúdo deste estudo juntamente com outras 

características relacionados a sua unidade e especificidade objetiva responder de 

que forma  tem acontecido a implantação e efetivação da Unidade Temática 

Esportes do Currículo Base da Educação Infantil e do Ensino Fundamental do 
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Território Catarinense na disciplina de Educação Física no município de Jaguaruna 

diante da variedade de conteúdos propostos nas diferentes Unidades Temáticas. 

 

1.5 ASPECTOS ÉTICOS 

 

O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê Permanente de Ética em 

Pesquisa envolvendo Seres Humanos da UEM (COPEP) sob o parecer 

consubstanciado número 5.975.700 (ANEXO). Os objetivos do estudo, riscos e 

benefícios foram descritos no TCLE (APÊNDICE) que informou aos sujeitos da 

pesquisa que poderiam encerrar a participação no estudo a qualquer momento, 

independentemente do motivo que levasse a isso.  

Os professores foram esclarecidos de que os riscos estão relacionados ao 

cansaço, vergonha ou incômodo em responder a entrevista e comentar sobre a sua 

prática profissional. Quanto aos resultados dos dados encontrados, foi garantido o 

sigilo, no qual, somente os pesquisadores envolvidos tiveram acesso aos dados 

coletados. Os participantes foram identificados por um número gerado de forma 

aleatória considerando o total de entrevistados. 
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PRODUÇÃO CIENTÍFICA 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

Neste capítulo, será realizada uma revisão de literatura em torno dos temas 

relacionados ao currículo e suas concepções no âmbito escolar, a partir dos 

documentos curriculares orientadores do ensino nos contextos nacional e estadual. 

Serão discutidas a Educação Física nos documentos curriculares de Santa Catarina 

e a relevância do ensino dos esportes nas aulas desta disciplina. 

 

2.1. O CURRÍCULO NO CONTEXTO ESCOLAR 

 

Os estudos que se referem à história do currículo e à teorização curricular 

vêm se intensificando nos últimos anos. De acordo com Meira (2020), no Brasil, os 

estudos acerca do currículo despertaram a atenção dos pesquisadores no final da 

década de 1980, de modo que, atualmente o país aparece no cenário mundial como 

um dos que têm mais publicações sobre essa temática, ao lado de países como 

Estados Unidos, Austrália, Reino Unido e Canadá. 

Silva (1996), destaca o currículo como um local privilegiado para discussão 

das questões que envolvem o saber e o poder, com grande capacidade de 

intervenção do Estado nas questões socioculturais. Afinal, conforme discorrem 

Moreira e Silva (1997, p. 28), “[...] o currículo é um terreno de produção e de política 

cultural, no qual os materiais existentes funcionam como matéria prima de criação e 

recriação e, sobretudo, de contestação e transgressão”.  

De acordo com Moreira (2010), o currículo é um elemento central no âmbito 

escolar, que visa o alcance dos objetivos previstos pela instituição com base nos 

conhecimentos selecionados como essenciais para a formação do aluno, sendo 

descrito pelo autor como o coração da escola. 

Nesse entendimento, pode-se dizer que o currículo escolar é um espaço 

importante para debater temas relacionados ao conhecimento e ao controle social. 

Considerando que ele influencia o que é ensinado dentro da escola, sendo 

determinado pelos poderes governamentais que moldam assim, a perspectiva dos 

estudantes sobre questões sociais, políticas e culturais, corroborando acerca da 

elaboração curricular, (Palma at al., 2021, p. 36), descrevem: “Ele é guiado por 

questões sociais, políticas e epistemológicas, considerado um artefato social e 
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cultural. Ele revela interesses da sociedade e da educação, envolvidos na história e 

em conflitos de classes, raças, religião e sexo”. 

Segundo o Coletivo de Autores (2009), o currículo escolar representa a 

caminhada do ser humano na busca pelo conhecimento científico, conhecimento 

este selecionado e transmitido pela escola, por meio do projeto de escolarização. Na 

concepção dos autores, o currículo deve oportunizar ao aluno uma reflexão crítica 

acerca da sua realidade social, o que também é defendido por Saviani (2012), 

quando ressalta que a escola é uma instituição cujo papel consiste na socialização 

do saber sistematizado e, a partir deste, os currículos devem ser organizados no 

sentido de abarcar a realidade dos alunos. 

Esse é um aspecto muito importante, visto que o currículo escolar deve refletir 

acerca do projeto de sociedade que se pretende buscar. Neste sentido, se faz 

necessário por meio dos conhecimentos selecionados pela escola promover uma 

educação que seja relevante, significativa e que contribua para formação integral do 

aluno, levando em consideração suas experiências, cultura, contexto social e 

necessidades, proporcionando deste modo uma compreensão ampla do meio onde 

está inserido, capacitando-o a intervir nesse meio, buscando sua emancipação.  

Segundo Festenseifer e Gonzalez (2018) os currículos devem propor 

conteúdos culturais de uma civilização ou nação, oportunizando, assim, a inserção 

do aluno no contexto social no local está inserido. Entende-se, a partir disso, que a 

relevância cultural dos conteúdos que estão sendo transmitidos pela escola pode 

tornar o processo ensino-aprendizagem mais significativo, de modo que os alunos 

podem compreender melhor o contexto social que vivem, favorecendo um melhor 

entendimento da sua história e identidade cultural. 

Saviani (2012) descreve a necessidade de uma organização curricular por 

meio de uma sequência na qual a criança possa passar do não domínio para o 

domínio do conhecimento proposto. Para isso, a elaboração do currículo deve 

obedecer a prioridades estabelecidas pelo objetivo da educação escolar e pelo 

público ao qual se destina. A sequência proposta pelo professor para a 

aprendizagem do aluno deve, nessa instância, considerar o que ensinar (conteúdo) 

a finalidade (para que ensinar determinado conteúdo), e o público-alvo (para quem 

ensinar). 

Consideramos, nesse sentido, o currículo como diferentes ações, dentro do 

contexto educacional, que visam à socialização, junto aos estudantes, do 



29 
 

 

conhecimento sistematizado, relevante socialmente, através da organização dos 

conteúdos, de modo que os alunos alcancem o conhecimento oportunizado, sendo 

capazes de agir e intervir socialmente. 

Na perspectiva de Saviani (2012), a estruturação e os conteúdos do currículo 

são influenciados pelo tipo de sociedade que se pretende formar, seja para a 

formação de elites, seja para expansão do ensino para as camadas populares. Em 

outras palavras, compreende-se que currículo vai muito além do conjunto de 

conteúdos que são transmitidos aos alunos, pois apresentam também escolhas 

sociais e políticas da sociedade em que o contexto educacional está inserido. 

Refletindo os objetivos educacionais da sociedade, seja na reprodução das 

desigualdades, ou o alcance da perspectiva democrática abordando questões 

sociais, promovendo a consciência crítica e a compreensão das dinâmicas da 

sociedade onde o aluno está inserido. 

A compreensão de que a estruturação e os conteúdos do currículo são 

moldados pela visão da sociedade que se pretende formar é fundamental na 

teorização curricular. Essa perspectiva ressalta que a escolha de quais 

conhecimentos e habilidades serão ensinados nas escolas não ocorre de forma 

aleatória, mas é influenciada por objetivos sociais e políticos mais amplos. Assim, a 

teorização curricular busca analisar como as decisões sobre o currículo refletem 

valores, interesses e aspirações sociais, bem como essas decisões impactam 

diretamente a formação dos indivíduos e a própria estrutura da sociedade. Portanto, 

a teoria curricular é essencial para compreendermos a dinâmica da educação e suas 

implicações no contexto social. 

Neira (2018, p. 216), descreve teorização curricular da seguinte forma: 

 

Resumidamente, uma teoria curricular pode ser entendida como um 
conjunto de argumentos que subsidiam determinada maneira de organizar a 
experiência escolar, ou seja, que oferecem fundamentos científicos para 
planejar o percurso dos estudantes. 

 

Com esse entendimento Neira (2011), descreve que a teorização curricular é 

uma ferramenta para a reflexão crítica sobre a prática educacional, que incentiva os 

educadores a considerar e analisar as teorias implícitas ao seu trabalho, adaptando-

as de acordo com as necessidades dos alunos e de seus contextos específicos. 
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Silva (2011), ampliando as discussões sobre teorias curriculares, classificou 

em tradicionais, críticas e pós-críticas. De acordo com Freire e Viera (2019), a 

teorização do currículo nos modelos tradicionais propõe uma elaboração curricular 

em forma de uma lista de conteúdos que serão ministrados pelos professores em 

sala aula, desconsiderando o contexto social dos alunos, focado em uma visão 

tecnicista de ensino, que busca a preparação para o trabalho, reforçando a lógica 

capitalista no domínio de classe.  

De acordo com Schmidt (2003), as teorias curriculares tradicionais são 

entendidas como neutras, científicas e desinteressadas de questões sociais, com 

foco no ensino, aprendizagem, avaliação, metodologia, didática, organização, 

planejamento, eficiência e objetivos. Isso, porque não se preocupam em atender as 

necessidades de diversidades existentes em sala de aula, principalmente no que se 

refere ao processo de ensino-aprendizagem, focando apenas no resultado, com o 

ensino centrado no professor. 

Contrapondo-se ao modelo tecnicista imposto pelas concepções tradicionais 

de currículos, vários estudos surgem em prol da reflexão dos aspectos que 

permeiam o currículo escolar. As teorias curriculares críticas e pós-críticas, de 

acordo com Schmidt (2003), argumentam que não existem teorias neutras, 

científicas e desinteressadas, e sim implicadas em relações de poder. Ou seja, todas 

as teorias são construídas em contextos sociais e culturais permeadas por relações 

de poder, a partir de perspectivas especificas, influenciada pelas experiências, 

valores e interesses de seus criadores. 

Nessa mesma linha, Freire e Viera (2019), apontam que as teorias críticas se 

apresentam como uma alternativa para a compreensão do processo ensino 

aprendizagem ligados às questões relacionadas ao poder, à economia e classe 

social que fazem parte da composição curricular. Neira (2011), descreve que as 

teorias críticas reforçam a necessidade de reflexão acerca dos conteúdos que são 

ensinados nos currículos, de modo que as questões ideológicas sejam expostas 

considerando a função da escola na reprodução cultural e social.  

Segundo Schmidt (2003), as teorias críticas têm seu centro voltado para as 

discussões relacionadas à ideologia, reprodução cultural e social, poder, classe 

social, capitalismo, relações sociais de produção, conscientização, emancipação e 

libertação, currículo oculto e resistência. Nesse sentido essas abordagens 

promovem a reflexão, e a busca por práticas pedagógicas com maior equidade, de 



 

 

modo em que não haja separação entre a educação e os contextos sociais e 

políticos, visando a justiça social, a igualdade e a conscientização crítica. 

Buscando um aprofundamento dos debates das teorias críticas de currículo, a 

teoria pós-crítica ganha espaço no cenário educacional com a proposição de uma 

abordagem culturalista. Essa abordagem é conceituada por Freire e Vieira (2019), 

como teorias que buscam o reconhecimento da pluralidade cultural e diversidade 

humana na elaboração do currí

das discussões escolares temas geradores relevantes socialmente, tais como 

descreve Schmidt (2003): identidade, alteridade, diferença, subjetividade, 

significação e discurso, saber

sexualidade e multiculturalismo, 

refinada e contextualizada do sistema educacional e das práticas pedagógicas.

Com vistas a materializar visualmente cada uma dessas concepções, 

elaboramos o esquema abaixo, apresentando cada uma delas:

 

 

A partir da imagem, podemos perceber que cada concepção apresenta 

finalidades distintas, sendo que a 

mercado de trabalho. A teoria crítica busca a justiça social e a conscientização 

crítica, enquanto a teoria pós

complexidade. Ressaltamos, no entanto, que 

período de relevância no contexto educacional, possuindo méritos e também 

gerando críticas, que estão relacionados diretamente com os objetivos educacionais 

que se pretende alcançar.
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Fonte: Elaborado pelo autor, 2023. 
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complexidade. Ressaltamos, no entanto, que cada uma dessas teorias teve seu 
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gerando críticas, que estão relacionados diretamente com os objetivos educacionais 
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Neste ensejo, a BNCC propõe o desenvolvimento de competências gerais, 

que deverão ser a base do ensino nas escolas. O conceito de competências 

estabelecidas pelo documento é assim compreendido: 

 

Na BNCC, competência é definida como a mobilização de conhecimentos 
(conceitos e procedimentos), habilidades (práticas, cognitivas e 
socioemocionais), atitudes e valores para resolver demandas complexas da 
vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo do trabalho. 
(Brasil, 2017, p. 08). 

 

De acordo com Ferreira e Santos (2018), esse tipo de pedagogia vem 

orientando a elaboração e organização das políticas educacionais, como a BNCC, 

por exemplo, que propõe o desenvolvimento das competências por meio da 

tematização dos conteúdos partindo do que eles devem saber, e do que devem 

saber fazer. De acordo com Saviani (2011), a pedagogia das competências no 

contexto educacional, objetiva ajustar os indivíduos ao tipo de sociedade decorrente, 

promovendo comportamentos flexíveis, buscando atender suas necessidades de 

sobrevivência. Assim, segundo o autor, o ensino de competências se sobrepõe ao 

ensino centrado nas disciplinas, tornando o indivíduo mais eficiente em seu trabalho 

e na sua participação social. 

Contudo, embora seja considerada pela BNCC como capaz de impulsionar o 

progresso em várias áreas da atividade humana, a pedagogia de competências é 

alvo de críticas significativas devido à sua orientação em direção ao aprimoramento 

dos conhecimentos relacionados as atividades de profissionais. 

As discussões sobre currículo e as questões que o permeiam em sua 

constituição devem sempre estar em evidência na comunidade escolar. Os saberes 

escolares ensinados aos alunos devem estar relacionados com a realidade social, 

oportunizando ao aluno se reconhecer enquanto sujeito histórico e participativo do 

meio onde está inserido, buscando sua transformação social de forma consciente. 

 

2.2. DOCUMENTOS CURRICULARES ORIENTADORES 

 

O direito a educação no Brasil é previsto constitucionalmente, com base nos 

preceitos democráticos e republicanos, preceitos que devem ser amplamente 

estimulados na escola por meio de políticas educacionais, visando a qualidade de 

ensino.  
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Na constituição Federal de 1934 foi previsto pela primeira vez a elaboração 

do Plano Nacional de Educação que se concretizou somente em 1962 na vigência 

da primeira Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei nº 4.024, de 1961.  

No início era basicamente um conjunto de metas quantitativas e qualitativas a 

serem alcançadas num prazo de oito anos. De acordo com Silva e Moreira (2018), 

após a intervenção militar em 1964, o plano sofreu algumas alterações, visando a 

descentralização e a divisão de recursos, ganhando também um sentido tecnocrata. 

Segundo Amorin at.al. (2013), nesse período o planejamento da educação deixou de 

ser elaborado pelos educadores e passou a ser elaborado por tecnocratas, com viés 

economicista, sendo subordinados ao ministério do planejamento, no qual o foco era 

voltado para a educação profissional, e interesses internacionais e capitalistas. 

Em 1988 com a redemocratização do país, uma nova Constituição Federal é 

elaborada, e nesta, leis são criadas, visando uma maior estabilidade às políticas 

governamentais relacionadas a educação através do artigo 214. Ainda no contexto 

da redemocratização do país é elaborada a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

(LDBEN, Lei nº 9394/96), na qual importantes mudanças no cenário educacional 

brasileiro foram promovidas.  

Silva e Moreira (2018), destacam ainda que a LDBEN organizou o ensino no 

Brasil, dividindo as funções entres União, Estados, e Municípios através dos 

seguintes Planos: Plano Nacional de Educação (incumbência da União), Planos 

Educacionais (responsabilidade dos Estados), Propostas Pedagógicas da Escola e 

Plano de Trabalho Docente. Segundo Brasil (1997), a LDBEN reforça a necessidade 

de se propiciar a todos a formação básica comum, o que pressupõe a formulação de 

um conjunto de diretrizes capaz de nortear os currículos e seus conteúdos mínimos, 

com este ensejo dá-se início a elaboração dos Parâmetros Curriculares Nacionais 

(PCNs), que foi elaborado com base nos currículos dos estados e municípios 

brasileiros, buscando a organização curricular em nível nacional (Brasil, 1997).  

Segundo Teixeira (2000), inúmeros problemas políticos permearam a 

sistematização dos PCNs, criando uma relativa distância entre o proposto e a 

realidade escolar. Em meio a este ensejo de oferecer um sistema educacional com 

equidade a todos os estudantes brasileiros o Governo Federal por meio do Ministério 

de Educação e Cultura (MEC), propôs aos sistemas de ensino brasileiro a Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC), com o anseio de melhorar a qualidade de 

ensino e atender as questões organizacionais dos sistemas de ensino e das escolas. 
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De acordo com Betti (2018), a elaboração de um referencial teórico é viável desde 

que respeite e garanta a autonomia das escolas, levando em consideração a 

heterogeneidade e a grandeza do país. 

A BNCC, que serve como referencial curricular para organização de estados e 

municípios, visa preparar os alunos para enfrentar desafios sociais, desenvolvendo 

as competências necessárias para ter sucesso ou capacidade de participar 

ativamente do processo de transformação da sua própria realidade e transformação 

da realidade social. 

No entanto, Betti (2018), descreve que a BNCC não pode ser considerada um 

currículo, pois não estabelece elementos básicos que devem ser apresentados na 

elaboração do mesmo, o que vai ao encontro com Neira (2018), que relata diversas 

inconsistências na elaboração do documento, principalmente em relação as 

concepções que o permeiam, considerando o discurso do documento alinhado as 

tendências tradicionais de educação. Boscatto, Impolceto e Darido (2016), trazem o 

entendimento de que a BNCC pode ser considerada uma política de estado, que 

oferece subsídios para a formulação e a reformulação das propostas curriculares 

dos diferentes sistemas de ensino, visando a formação integral do aluno através das 

competências estabelecidas pelo documento para serem alcançadas pelos alunos.  

Podemos perceber um consenso acerca da elaboração de um referencial 

teórico que pudesse ser implantado em todos os sistemas de ensino brasileiros, 

inúmeros imbróglios permearam o sistema educacional como um todo, que 

atrasaram em muito sua organização. Contudo, no atual contexto educacional, está 

em evidência a implantação da BNCC, um documento de caráter normativo proposto 

pelo MEC, que visa garantir a aprendizagem essencial dos alunos em nível nacional, 

porém, entendemos ainda ser um documento norteador pretensioso em seus 

objetivos. 

Destacando a relevância da BNCC, Boscatto, Impolceto e Darido (2016), 

descrevem que a inexistência de elementos norteadores do currículo condiciona os 

professores a elaborarem por si próprios a organização curricular, utilizando suas 

experiências ou aquelas que são compartilhadas com outros colegas da área, o que 

podemos considerar que priva o estudante de diversos conteúdos construídos 

culturalmente. Fato que remete a importância da elaboração de um documento 

curricular norteador que organize o ensino em nível nacional. 
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2.3 DOCUMENTOS CURRICULARES ORIENTADORES DO ESTADO DE SANTA         

CATARINA 

 

O processo de redemocratização do Brasil na década de 1980 possibilitou o 

acesso de professores a cargos governamentais na Secretaria do Estado de 

Educação de Santa Catarina, professores estes que participavam das discussões 

educacionais a partir do pensamento histórico-cultural. De acordo com Sed/SC 

(1998), foi nesse contexto que se deu início a elaboração da Proposta Curricular de 

Santa Catarina, entre 1988 e 1991, no qual se pretendeu dar ao currículo escolar 

catarinense uma certa unidade a partir da contribuição das concepções 

educacionais numa perspectiva histórico-cultural. 

De acordo com Carvalho (2001), a Proposta Curricular de Santa Catarina em 

sua primeira edição apresentada em 1991, tem seus pressupostos teóricos e 

metodológicos embasados filosoficamente no Materialismo Histórico e Dialético que 

podem ser compreendidos como a conquista das grandes transformações sociais e 

políticas e do grande desenvolvimento cultural e econômico das classes sociais 

inferiorizadas. O discurso que preconiza o documento segundo Sed/SC (1998), 

enfatiza que o saber acumulado pela humanidade há que ser socializado, posto que 

é patrimônio construído no coletivo e, como tal, pertence a todos. Nessa perspectiva 

o professor é o responsável pela mediação do conhecimento historicamente 

produzido pela sociedade. 

Em 1995 é formado um grupo multidisciplinar, composto por professores do 

estado para a elaboração da segunda versão do documento que se findou em 1998, 

quando foi apresentada a toda rede de ensino, segundo Sed/SC (1998), nesta 

edição buscou-se aprofundar e rever a proposta curricular do Estado, a partir da 

versão sistematizada em 1991, incorporando as discussões realizadas no âmbito da 

teoria que lhe dá sustentação desde aquela época, e fazendo um esforço para 

superar questões identificadas como insuficientes na primeira edição. Sed/SC 

(2005), destaca que visando o processo de consolidação do documento na rede 

estadual de ensino, foi proposto um movimento intensivo de formação continuada 

dos professores, formações ministradas pelos professores participantes do grupo 

multidisciplinar. 

Segundo Sed/SC (2005), em 2004 são constituídos grupos temáticos, que 

discutem e organizam as diretrizes curriculares para os temas: educação e infância, 
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alfabetização com letramento, educação e trabalho, educação de trabalhadores, 

ensino noturno e educação de jovens. O material elaborado foi finalizado em 2005 

com o objetivo de somar as orientações curriculares produzidas no âmbito da 

Proposta Curricular e servir como referencial teórico e metodológico para a ação 

pedagógica nas diferentes etapas e modalidades da Educação Básica na Escola 

Pública de Santa Catarina, a partir de 2006. 

De acordo com Sed/SC (2005), a Proposta Curricular destaca o 

reconhecimento e a complexidade da prática docente, assim busca contribuir com a 

melhoria da ação pedagógica do amplo e diverso território da ação docente, com 

vistas ao avanço de estratégias sob os princípios científicos na produção do 

conhecimento. 

Buscando atender as demandas sociais, educacionais e curriculares, em 

2014 a Secretaria de Estado de Educação propõe uma nova revisão da Proposta 

Curricular com vistas as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Básica, 

novamente é formado um grupo de professores para revisão dos documentos e 

elaboração da nova proposta. De acordo com Sed/SC (2014), a nova proposta é 

estruturada em duas seções: uma é dedicada ao resultado das discussões sobre 

“Educação Básica e Formação Integral” e inclui o debate em torno dos conceitos de 

percurso formativo e diversidade. Na segunda parte destacam-se as contribuições 

das áreas do conhecimento para a educação básica e a formação integral. 

O processo de atualização da Proposta Curricular aconteceu com base em 

três diretrizes, que são apresentadas como desafiadoras no contexto educacional, 

sendo elas: perspectiva de formação integral, percurso formativo como forma de 

superar o etapismo, e diversidade no reconhecimento das diferentes configurações 

identitárias e das novas modalidades da educação. De acordo com Santos e Neiva 

(2016), a atualização da Proposta Curricular teve o objetivo de materializar as 

propostas em torno do currículo necessário para atingir os padrões desejáveis de 

rendimento nas escolas da rede pública estadual catarinense, sendo que os índices 

de avaliações encontravam-se baixos. 

O documento apresenta as disciplinas do currículo escolar divididas em áreas 

de conhecimento, sendo elas: Área de Linguagens; Área das Ciências Humanas e 

Área das Ciências Naturais e Matemática, como estratégia para alcançar o percurso 

formativo de forma mais significativa, visando uma maior integração entre as áreas 

de conhecimento. 
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Em meio a implantação da nova Proposta Curricular, é dado início as 

discussões em torno da Base Nacional Comum Curricular, que foi implantada no 

final de 2017, e exigiu dos estados e municípios a construção de currículos 

norteados pelo documento nacional buscando a garantia das aprendizagens 

essenciais. Em Santa Catarina embora o processo de construção do currículo já 

estivesse em andamento por meio de questões burocráticas desde 2015, somente 

em 2018 de acordo com Oliveira, Rosa e Silva (2019), após a provação da BNCC, 

foi dado início ao processo de escrita, com a seleção dos redatores e em 2019 com 

a contratação de consultores para finalização do documento e na sequência a 

seleção de profissionais de educação de todo estado que em um seminário 

realizaram o processo de revisão do texto.  

O Currículo Base da Educação Infantil e Ensino Fundamental do Território 

Catarinense foi aprovado pelo Conselho Estadual de Educação através da 

Resolução CEE/SC nº. 070, de 7 junho de 2019, e a partir de então seguiu para 

implantação em todas as escolas da rede estadual e também das escolas 

municipais dos municípios que adotaram o documento como currículo.  

Segundo Oliveira, Rosa e Silva (2019), os profissionais da educação que 

participaram do processo de revisão do texto do currículo, cerca de 400 pessoas, 

participaram ainda de outros dois seminários que trataram de temas acerca da 

disseminação e multiplicação das discussões sobre o documento nas escolas das 

redes estadual e municipal, dando início então em um novo processo, o de 

implementação do Currículo Base da Educação Infantil e Ensino Fundamental do 

Território Catarinense nas redes de ensino. 

A trajetória da proposta curricular de Santa Catarina foi marcada por revisões 

e adaptações em resposta as demandas educacionais e avanços pedagógicos 

emergentes do próprio sistema de ensino em um processo que perdurou cerca de 

30 anos. A elaboração do CBTC visa atender a legislação federal, se adequando a 

BNCC e incorporando elementos culturais, promovendo a educação inclusiva e 

enfatizando a formação integral dos estudantes. 

 

2.3.1 EDUCAÇÃO FÍSICA NOS DOCUMENTOS CURRICULARES NORTEADORES 

DE SANTA CATARINA 
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A proposta curricular de Santa Catarina de 1991 definiu como conteúdo da 

Educação Física corporeidade e movimento humano, levando em consideração a 

perspectiva histórico-cultural que é a base referencial da proposta. Nessa 

perspectiva, o trabalho pedagógico deve visar uma formação cidadã através de uma 

consciência mais participativa e cooperativa. De acordo com Sed/SC (1991), é com 

base neste pensar que os temas jogo e esporte serão abordados formando uma 

influência basilar para os demais – ginástica e dança – que também são 

considerados uma ação educativa da Educação Física no âmbito escolar, no entanto 

estes últimos não foram contemplados no documento devido à falta de bibliografia 

para abordagem do conteúdo na perspectiva histórico-cultural. “Os temas ginástica 

e dança, tão importantes quanto jogo e esporte na aprendizagem da Educação 

Física Escolar, não estão contemplados neste documento, devido a restrita 

bibliografia que os subsidiam na perspectiva do histórico-cultural.” (Sed/SC, 1998, p. 

219). É possível perceber que os conteúdos Ginástica e Dança não são negados no 

documento, no entanto, a falta de um norte na sistematização desses conteúdos na 

escola, faz com que fiquem a margem de jogos e esportes, e muitas vezes 

negligenciados no contexto escolar. 

  

A concepção histórico-cultural, base referencial da Proposta Curricular do 
Estado, estuda o ser humano a partir da prática social e da evolução 
histórica da sociedade através dos tempos, vendo-o enquanto produto e 
processo de contradições e transformações. Nesta concepção, todo o 
sistema educacional tem o compromisso com um indivíduo crítico, 
participativo, consciente e politizado, deixando clara a opção de buscar a 
superação das condições reinantes em nossa sociedade (Sed/SC, 1998, 
p. 212) 

  

Segundo Sed/SC (1998), a Educação Física na perspectiva histórico-cultural 

é considerada parte do conhecimento historicamente produzido, deve reunir o que 

for mais significativo relacionado ao movimento humano para ser transmitido as 

novas gerações. Deste modo, a Educação Física se constitui em um direito de todos 

que passarem pela escola, no qual a ação pedagógica deve considerar alguns 

fatores para a formação do aluno, sendo eles: produção histórica dos 

conhecimentos, no qual os temas são abordados em uma perspectiva histórica, o 

desenvolvimento do aluno como ser social que tem o entendimento da mediação 

como forma de desenvolver a aprendizagem, o movimento humano que orienta as 

ações pedagógicas do professor, a seleção dos conteúdos e metodologias como 
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meio educacional que devem considerar os indivíduos concretos que chegam à 

escola com conhecimento e vivências que os constituem enquanto seres históricos, 

situados num determinado contexto sociocultural e a abordagem crítica e intencional 

dos temas jogos, esportes, dança e ginástica. 

Sed/SC (1998 p. 213), descreve que:  

 

A postura do professor, frente aos conteúdos e métodos da Educação 
Física, deve ser a de um pesquisador incansável, com profundo 
conhecimento específico e uma visão de totalidade. É nesta visão de 
totalidade que se deve situar a especificidade dos conteúdos da Educação 
Física, que além de ter um fim motivacional específico e um significado 
próprio, deverá constituir-se num meio, para que o aluno se produza, no 
coletivo, enquanto cidadão. Desta forma, a aula de Educação Física passa 
a ser um espaço mais criativo, tanto para os alunos como para os 
professores, oportunizando a produção individual e a coletiva.  

 

A proposta curricular de 1998 não apresenta grandes alterações no texto de 

Educação Física quando relacionada a proposta curricular de 1991, inclusive nos 

temas relacionados as ginástica e dança que não são contempladas no documento.  

Em 2005 a revisão da proposta apresentada não trata de forma especifica de 

nenhuma disciplina, assim a orientação curricular permanece a mesma elaborada 

em 1991 e vem a sofrer alterações em sua estrutura somente em 2014. Na 

perspectiva de formação integral as disciplinas são reunidas em áreas de 

conhecimento, de acordo com Sed/SC (2014) a identidade das disciplinas escolares 

foi mantida, porém elas foram pensadas em áreas buscando caminhar num percurso 

formativo menos fragmentado.  

Neste sentido, a Educação Física é componente da área de linguagens que 

no documento esta organizada com base no conjunto de conceitos científicos 

integradores conforme descreve Sed/SC (2014, p.97): 

 

Esse conjunto tem no centro semiose, concebido como o conceito 
integrador dos signos verbais e não verbais que constituem as linguagens, 
em suas modalidades áudio-oral, escrita, viso-gestual, tátil, imagética, de 
movimento. Assim interpretado, o conceito de semiose está estreitamente 
relacionado aos conceitos de sociointeração e representações de mundo, 
porque os signos que constituem as diferentes linguagens existem para 
viabilizar as relações interpessoais – sociointeração –, assim como para 
organizar o pensamento dos sujeitos no âmbito dessas mesmas relações – 
suas representações de mundo. 

 

Segundo Ladeira e Darido (2003), a expressão corporal é uma forma de 

linguagem através da reflexão da cultura corporal, e assim compreendido faz parte 
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do conhecimento historicamente construído, no qual deve fazer parte dos conteúdos 

integrantes dos currículos escolares que serão ensinados aos alunos. 

De acordo com Sed/SC (2014), a Educação Física se consolidou 

historicamente por meio das discussões da cultura corporal do movimento, que no 

contexto das linguagens se apresenta como as práticas corporais que foram 

sistematizadas historicamente por grupos sociais que se manifestam nos jogos, 

esportes, danças, lutas, ginásticas ou outras atividades que se caracterizem pela 

ludicidade e motricidade bem como as atividades que estão relacionadas com o 

cuidado do corpo. O que vai ao encontro com o descrito por Ladeira e Darido (2003), 

ao relatar que as linguagens enquanto constituintes do conhecimento e das 

identidades dos alunos devem ser evidenciadas na escola e é nas aulas de 

Educação Física que os alunos poderão fazer à leitura dos diferentes textos 

corporais, compreendendo uma dança, um jogo ou um esporte. Podemos perceber 

que na proposta curricular de 2014 há uma mudança no entendimento do conteúdo, 

passando de corporeidade e movimento humano em 1991, para os elementos da 

cultura corporal de movimento, apresentando formas diversificadas de abordar o 

conteúdo proposto. 

O documento apresenta ainda uma reflexão acerca do esportivização das 

práticas corporais, sendo que o esporte de rendimento se tornou hegemônico no 

contexto da cultura corporal de movimento das sociedades ocidentais modernas. 

Segundo Sed/SC (2014, p.103), “tornou-se a manifestação hegemônica da cultura 

corporal de movimento das sociedades ocidentais modernas. Isso significa que as 

práticas dessa dimensão da cultura passaram a se orientar cada vez mais pelos 

parâmetros oriundos do esporte formal”. 

Sed/SC (2014), destaca também o princípio da diversidade como forma dos 

sujeitos terem o direito à aprendizagem dos conteúdos propostos sem nenhum tipo 

de discriminação social, e traz também a importância da discussão da tematização 

das questões envolvendo o corpo e a saúde presentes no universo contemporâneo. 

Outro fator a ser considerado também de acordo com o documento é a formação 

dos indivíduos para o lazer, de forma problematizada acerca das atividades 

realizadas durante os períodos de não-trabalho, inclusive as práticas esportivas, que 

se apresentam como opção em diversos locais acessíveis, como praças, clubes, 

arenas, entre outras possibilidades que podem ser identificadas na comunidade. 

Outra preocupação apresentada pelo grupo de revisores da proposta curricular de 
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2014 diz respeito às questões das competições esportivas escolares, na qual o 

documento relata que a Educação Física não deve ser compreendida como um 

espaço para treinamento esportivo, nesse sentido o esporte é entendido como:  

 

Considera-se fundamental que o esporte, como um instrumento de 
mediação pedagógica da maior relevância, seja discutido e objeto de 
apropriação na escola a partir da inclusão e da adequação do jogo esportivo 
às características de estudantes, e não a partir da hierarquização, da 
exclusão e das regras formais do esporte de validade universal. Assim, 
mediante jogos de outra natureza, como os cooperativos e os simbólicos, 
poderiam ser problematizados os valores que regem a prática esportiva, 
diferenciando os objetivos do campo esportivo em relação ao campo escola 
(Sed/SC, 2014, p.105). 

 

É possível perceber na proposta curricular de 2014 uma revisão e atualização 

mais efetiva se relacionarmos com as versões anteriores, o conteúdo proposto no 

documento foi ao encontro a alguns anseios pretendidos pela Educação Física no 

âmbito escolar, em uma perspectiva histórica e critica reflexiva buscando uma 

formação cidadã dos sujeitos que estão inseridos na educação escolar, no sentido 

de fazê-los pertencentes ao meio onde estão inseridos. 

 

2.3.1.1. Princípios formativos da Educação Física nos documentos curriculares 

norteadores 

 

De acordo com Freire e Oliveira (2004), desde que entrou na escola a 

Educação Física tenta convencer as pessoas acerca de sua importância, no qual 

argumentos baseados em contextos sociais e políticos foram utilizados como 

justificativas, no entanto, Darido (2018), relata que a Educação Física escolar 

passou e passa por muitas críticas devido a características que foram impregnadas 

em sua estrutura no decorrer dos anos, como o fator recreacionista sem objetivos 

pedagógicos ou esportivista, com seleção dos alunos mais aptos, deixando os 

demais a margem das aulas.  

Neste contexto, Barroso e Darido (2009), descrevem que a Educação Física 

historicamente preconizou o ensino dos conteúdos voltado para a dimensão 

procedimental, enquanto as demais disciplinas concentram o ensino de seus 

conteúdos na dimensão conceitual. A disciplina era, muitas vezes, vista como 

tradicionalista, focada excessivamente em atividades esportivas competitivas de 
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modalidades hegemônicas e com pouco espaço para a inclusão dos alunos 

considerados menos aptos, de modo que o ensino era centrado na repetição de 

movimentos, sem preocupação com a formação integral dos alunos. O que vai ao 

encontro com o que descreve Maldonado e Bocchini (2014), ao destacar que a 

Educação Física escolar se caracterizou ao longo da história pelo ensino dos 

conteúdos com abordagem quase que exclusivamente procedimental, ou seja, com 

foco apenas no saber fazer. 

Com essas características de acordo com Darido (2018), a Educação Física 

entrou em um período de crise, sendo que a intenção das criticas a esses modelos 

era proporcionar uma maior variedade de conhecimentos aos alunos, superando a 

mera vivencia de poucas atividades esportivas e a impressão de hora do lazer, 

assumindo assim a tematização da cultura corporal de movimento enquanto 

conteúdo a ser ensinado na escola. 

Segundo Darido (2018) em meio as críticas apontadas anteriormente, surge o 

Movimento Renovador da Educação Física Brasileira, composto por docentes de 

instituições universitárias. Esse movimento pautou como necessário a elevação da 

Educação Física escolar a condição de disciplina, em substituição ao entendimento 

de atividade conforme previsto no Decreto nº 69.450, de 1971. A autora relata 

também que, com esse entendimento, a Educação Física é responsável pela 

abordagem de um conhecimento específico, inclusive no âmbito conceitual em 

conformidade com os objetivos da escola. 

O movimento renovador propõe uma Educação Física com abordagens 

pedagógicas contextualizadas, conectadas com as necessidades e interesses dos 

alunos, promovendo além da aptidão física, o desenvolvimento social, emocional e 

cognitivo. Segundo Freire e Oliveira (2004), a Educação Física enquanto 

componente curricular com o mesmo grau de importância no contexto escolar que 

os demais componentes, deve ter os objetivos definidos de forma clara, bem como 

seus conhecimentos sistematizados, com vistas ao alcance dos objetivos 

preconizados pela educação escolar. 

De acordo com Fernandes (2021) o Movimento Renovador da Educação 

Física Brasileira buscou também uma maior valorização do conhecimento científico 

da área, propondo novas concepções didáticas pedagógicas. Neste sentido, Darido 

(2018), destaca que este movimento foi o responsável pela elaboração de diversas 

propostas pedagógicas relacionados aos conhecimentos específicos da Educação 
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Física, inclusive a culturalista, que tem influenciado a elaboração e organização dos 

documentos curriculares norteadores, como os Parâmetros Curriculares Nacionais 

(PCNs) e BNCC, por exemplo.  

Neste ensejo, a preocupação com um ensino da Educação Física que tivesse 

também uma abordagem no aspecto conceitual foi apresentada pelos Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCNs), segundo Brasil (1997), os aspectos corporais e a 

vivência prática são mais evidentes nas aulas de Educação Física, no entanto é 

necessário que seja oportunizado aos alunos um processo de apropriação da 

construção do conhecimento relacionado ao conteúdo que está sendo ensinado.  

  

O processo de ensino e aprendizagem em Educação Física, portanto, não 
se restringe ao simples exercício de certas habilidades e destrezas, mas 
sim de capacitar o indivíduo a refletir sobre suas possibilidades corporais e, 
com autonomia, exercê-las de maneira social e culturalmente significativa e 
adequada. (Brasil, 1997, p. 27). 

 

De acordo com Brasil (2017), a Educação Física na BNCC aborda as práticas 

corporais, explorando e analisando suas diversas manifestações atribuindo sentido e 

importância àqueles que as praticam. Assim o movimento humano está inserido à 

cultura, e, portanto, sua interpretação é vinculada ao contexto social e histórico dos 

sujeitos. Neste sentido, a Educação Física na BNCC propõe o desenvolvimento de 

habilidades e competências estimulando a consciência relacionada aos movimentos 

corporais, à promoção de cuidados tanto para si, quanto para os outros, bem como o 

fomento da autonomia e da participação ativa na sociedade em que está inserido. 

A BNCC estabelece para a Educação Física três elementos considerados 

essenciais no desenvolvimento das práticas corporais, sendo eles: “[...] movimento 

corporal como elemento essencial; organização interna (de maior ou menor grau), 

pautada por uma lógica específica; e produto cultural vinculado com o 

lazer/entretenimento e/ ou o cuidado com o corpo e a saúde” (BRASIL, 2017,p. 213). 

Com esses preceitos, o documento apresenta também oito dimensões de 

conhecimento que deverão ser desenvolvidas por meio das unidades temáticas, 

sendo descritas conforme quadro 2: 
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Quadro 2 Dimensões do conhecimento para Educação Física - BNCC 
Dimensão do 

Conhecimento 
Conceito 

 
 
 

Experimentação 

Refere-se à dimensão do conhecimento que se origina pela vivência das 
práticas corporais, pelo envolvimento corporal na realização das mesmas. São 
conhecimentos que não podem ser acessados sem passar pela vivência 
corporal, sem que sejam efetivamente experimentados. Trata-se de uma 
possibilidade única de apreender as manifestações culturais tematizadas pela 
Educação Física e do estudante se perceber como sujeito “de carne e osso”. 
Faz parte dessa dimensão, além do imprescindível acesso à experiência, 
cuidar para que as sensações geradas no momento da realização de uma 
determinada vivência sejam positivas ou, pelo menos, não sejam 
desagradáveis a ponto de gerar rejeição à prática em si. 

 
 
 

Uso e Apropriação 

Refere-se ao conhecimento que possibilita ao estudante ter condições de 
realizar de forma autônoma uma determinada prática corporal. Trata-se do 
mesmo tipo de conhecimento gerado pela experimentação (saber fazer), mas 
dele se diferencia por possibilitar ao estudante a competência43 necessária 
para potencializar o seu envolvimento com práticas corporais no lazer ou para 
a saúde. Diz respeito àquele rol de conhecimentos que viabilizam a prática 
efetiva das manifestações da cultura corporal de movimento não só durante as 
aulas, como também para além delas. 

 
 

Fruição 

Implica a apreciação estética das experiências sensíveis geradas pelas 
vivências corporais, bem como das diferentes práticas corporais oriundas das 
mais diversas épocas, lugares e grupos. Essa dimensão está vinculada com a 
apropriação de um conjunto de conhecimentos que permita ao estudante 
desfrutar da realização de uma determinada prática corporal e/ou apreciar 
essa e outras tantas quando realizadas por outros.  

 
 

Reflexão sobre a 
ação 

Refere-se aos conhecimentos originados na observação e na análise das 
próprias vivências corporais e daquelas realizadas por outros. Vai além da 
reflexão espontânea, gerada em toda experiência corporal. Trata-se de um ato 
intencional, orientado a formular e empregar estratégias de observação e 
análise para: (a) resolver desafios peculiares à prática realizada; (b) apreender 
novas modalidades; e (c) adequar as práticas aos interesses e às 
possibilidades próprios e aos das pessoas com quem compartilha a sua 
realização. 

 
 
 
 
 

Construção de 
valores 

Vincula-se aos conhecimentos originados em discussões e vivências no 
contexto da tematização das práticas corporais, que possibilitam a 
aprendizagem de valores e normas voltadas ao exercício da cidadania em prol 
de uma sociedade democrática. A produção e partilha de atitudes, normas e 
valores (positivos e negativos) são inerentes a qualquer processo de 
socialização. No entanto, essa dimensão está diretamente associada ao ato 
intencional de ensino e de aprendizagem e, portanto, demanda intervenção 
pedagógica orientada para tal fim. Por esse motivo, a BNCC se concentra mais 
especificamente na construção de valores relativos ao respeito às diferenças e 
no combate aos preconceitos de qualquer natureza. Ainda assim, não se 
pretende propor o tratamento apenas desses valores, ou fazê-lo só em 
determinadas etapas do componente, mas assegurar a superação de 
estereótipos e preconceitos expressos nas práticas corporais. 

 
 

Análise 

Está associada aos conceitos necessários para entender as características e o 
funcionamento das práticas corporais (saber sobre). Essa dimensão reúne 
conhecimentos como à classificação dos esportes, os sistemas táticos de uma 
modalidade, o efeito de determinado exercício físico no desenvolvimento de 
uma capacidade física, entre outros.  

 
 
 
 
 
 

Compreensão 

Está também associada ao conhecimento conceitual, mas, diferentemente da 
dimensão anterior, refere-se ao esclarecimento do processo de inserção das 
práticas corporais no contexto sociocultural, reunindo saberes que possibilitam 
compreender o lugar das práticas corporais no mundo. Em linhas gerais, essa 
dimensão está relacionada a temas que permitem aos estudantes interpretar 
as manifestações da cultura corporal de movimento em relação às dimensões 
éticas e estéticas, à época e à sociedade que as gerou e as modificou, às 
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razões da sua produção e transformação e à vinculação local, nacional e 
global. Por exemplo, pelo estudo das condições que permitem o surgimento de 
uma determinada prática corporal em uma dada região e época ou os motivos 
pelos quais os esportes praticados por homens têm uma visibilidade e um 
tratamento midiático diferente dos esportes praticados por mulheres. 

 
 
 
 

Protagonismo 
comunitário 

Refere-se às atitudes/ações e conhecimentos necessários para os estudantes 
participarem de forma confiante e autoral em decisões e ações orientadas a 
democratizar o acesso das pessoas às práticas corporais, tomando como 
referência valores favoráveis à convivência social. Contempla a reflexão sobre 
as possibilidades que eles e a comunidade têm (ou não) de acessar uma 
determinada prática no lugar em que moram, os recursos disponíveis (públicos 
e privados) para tal, os agentes envolvidos nessa configuração, entre outros, 
bem como as iniciativas que se dirigem para ambientes além da sala de aula, 
orientadas a interferir no contexto em busca da materialização dos direitos 
sociais vinculados a esse universo. 

Fonte: Adaptado pelo autor da Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2017, p. 220-222). 
 

Neira (2018), ao analisar a Educação Física na BNCC identifica que nenhuma 

das unidades temáticas propostas contemplam todas as dimensões estabelecidas 

no documento, fato que carece de uma maior explicação, neste sentido, Betti (2018) 

também destaca a importância de um maior aprofundamento nos termos utilizados, 

pois os mesmos podem gerar interpretações diversas por parte dos professores, a 

quem a BNCC se destina. 

Em 2019 com a elaboração do Currículo Base da Educação Infantil e do 

Ensino Fundamental do Território Catarinense (CBTC), os textos relacionados à 

Educação Física passam por mudanças, se comparados com a Proposta Curricular 

vigente até então. Seguindo a lógica da BNCC a Educação Física continua como 

disciplina integrante da área de linguagens. O documento apresenta como objeto de 

estudo o movimento humano que de acordo com Sed/SC (2019), traz em si um 

corpo social e cultural que expressa, em uma unidade existencial, uma forma única e 

individual, a forma de pensar, de sentir e de agir.  

A compreensão do movimento humano inserido no âmbito da cultura 

representa o centro do objeto de estudo da Educação Física, deve contemplar as 

dimensões físicas, cognitivas, afetivas e sociais visando à formação integral do 

indivíduo. Nesse contexto, as competências a serem desenvolvidas na Educação 

Física ganham destaque na formação integral dos alunos. 

Com esse exposto e seguindo o documento nacional o CBTC apresenta 10 

competências que devem ser desenvolvidas no decorrer do ensino fundamental, que 

são elas de acordo com Sed/SC (2019, p.267):  
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1. Compreender a origem da cultura corporal de movimento e seus 
vínculos com a organização da vida coletiva e individual. 
Planejar e empregar estratégias para resolver desafios e aumentar as 
possibilidades de aprendizagem das práticas corporais, além de se envolver 
no processo de ampliação do acervo cultural nesse campo. 
2. Refletir, criticamente, sobre as relações entre a realização das 
práticas corporais e os processos de saúde/doença, inclusive no contexto 
das atividades laborais. 
3. Identificar a multiplicidade de padrões de desempenho, saúde, beleza 
e estética corporal, analisando, criticamente, os modelos disseminados na 
mídia e discutir posturas consumistas e preconceituosas. 
4. Identificar as formas de produção dos preconceitos, compreender 
seus efeitos e combater posicionamentos discriminatórios em relação às 
práticas corporais e aos seus participantes. 
5. Interpretar e recriar os valores, os sentidos e os significados 
atribuídos às diferentes práticas corporais, bem como aos sujeitos que delas 
participam. 
6. Reconhecer as práticas corporais como elementos constitutivos da 
identidade cultural dos povos e grupos. 
7. Usufruir das práticas corporais de forma autônoma para potencializar 
o envolvimento em contextos de lazer, ampliar as redes de sociabilidade e a 
promoção da saúde. 
8. Reconhecer o acesso às práticas corporais como direito do cidadão, 
propondo e produzindo alternativas para sua realização no contexto 
comunitário. 
9. Experimentar, desfrutar, apreciar e criar diferentes brincadeiras, 
jogos, danças, ginásticas, esportes, lutas e práticas corporais de aventura, 
valorizando o trabalho coletivo e o protagonismo. 

 

Segundo Sed/SC (2019), em conformidade com a BNCC, para atender as 

competências especificas estabelecidas, a Educação Física é responsável pela 

tematização das práticas corporais em todas as suas formas de manifestação, assim 

a Educação Física enquanto componente curricular deve propor o que for de mais 

significativo ao movimento humano, por meio de seis Unidades Temáticas: 

Brincadeiras e Jogos, Esportes, Ginásticas, Danças, Lutas e Práticas Corporais de 

Aventura, cada unidade temática traz um breve conceito acerca da forma como deve 

entendida na prática pedagógica.  

De acordo com Palma at al. (2021), a organização curricular que define os 

saberes socioculturais e científicos que serão ensinados aos alunos, se apresenta 

como um fator de preocupação para os professores de Educação Física, se 

consideramos que outros componentes curriculares já têm estabelecidos seus 

conteúdos que serão ensinados no decorrer dos anos de escolarização, no entanto, 

a Educação Física não possui uma grade curricular unânime, o que acaba por gerar 

duvida e, em muitos casos, uma prática pedagógica desarticulada, sem sequencia 

lógica. Por outro lado, há críticas à ideia de unanimidade curricular, sendo que ela 

pode limitar a diversidade de abordagens pedagógicas e desconsiderar as 
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necessidades e interesses individuais dos alunos, Palma at al. (2021), destacam que 

diante deste fato, é prudente aos professores se apropriarem dos conhecimentos 

pertinentes a área, de modo que seja possível a organização curricular, 

considerando os avanços pedagógicos condizentes com as diferentes realidades 

escolares bem como o momento histórico que estão vivendo. 

O objeto de estudo desta pesquisa é o ensino da unidade temática esportes 

do CBTC, no entanto, como descrito anteriormente o documento propõe seis 

unidades temáticas para ser ensinada na Educação Física. Assim sem perder o foco 

nos objetivos desse estudo, vamos descrever brevemente o que o documento 

apresenta sobre cada uma das unidades temáticas. 

De acordo com Sed/SC (2019), brincadeiras e jogos devem ser entendidos 

como uma pratica com um fim em si mesmo e não com base em conhecimentos 

correlatos para a aprendizagem de outros conteúdos, como brincadeiras e jogos 

para aquecer ou pré-desportivos. O documento apresenta o trato pedagógico da 

ginástica na escola como a proposição da exploração criativa que visa à superação 

dos limites corporais individuais, ultrapassando a lógica do desempenho veiculado 

no contexto competitivo. A dança deve buscar a formação dos alunos para pensar a 

arte, tornando-os melhores consumidores e espectadores. O documento organiza a 

dança na Educação Física escolar, com critérios de classificação assim 

estabelecidos: criativa/educativa; de salão; de cultura popular/folclóricas; urbana; 

clássica; moderna; e, contemporâneas. 

As lutas enquanto conteúdo no contexto escolar são apresentados no 

documento como a problematização das lutas na sociedade, de forma que as 

discussões giram em torno dos limites entre a esportivização e a violência. Essa 

unidade temática foi organizada com a seguinte classificação: de curta distância; de 

média distância; e de longa distância.  

A respeito das práticas corporais de aventura foram contempladas as com 

o desafio e a emoção, e optou-se por utilizar uma classificação que considera o 

ambiente da prática, sendo eles: práticas de aventura urbanas e práticas de 

aventura na natureza. 

Segundo Sed/SC (2019), o ensino dos esportes no contexto escolar deve 

priorizar um ensino diversificado de modalidades, abordando as questões inclusivas 

e promover a experiência de sucesso dos praticantes, em uma perspectiva critica da 
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manifestação da cultura corporal do movimento, no qual os valores educativos são 

ressaltados diante das relações existentes entre os fenômenos sociais e o esporte, 

Nessa perspectiva, segundo Darido (2018), as aulas devem superar a 

experimentação ou a mera vivência dos elementos da cultura corporal, incluindo 

também a compreensão sobre os temas que estão sendo ensinados acerca do  

movimento e o movimentar-se humano, de modo que os alunos saibam o porquê 

estão realizando determinado movimento, e quais conceitos estão relacionados a 

ele, de forma contextualizada. 

 

Assim, dentro de uma perspectiva de Educação e também de Educação 
Física, seria fundamental considerar procedimentos, fatos, conceitos, como 
conteúdos, todos no mesmo nível de importância. Nesse sentido, o papel da 
Educação Física ultrapassa o ensinar esportes, ginásticas, danças, jogos, 
lutas, práticas corporais de aventura para todos, em seus fundamentos e 
técnicas (dimensão procedimental). Ao contrário, a Educação Física na 
escola busca garantir o direito do aluno de saber o porquê dele realizar este 
ou aquele movimento, isto é, quais conceitos estão ligados àqueles 
procedimentos (dimensão conceitual). 

 

Darido (2018), porém, destaca uma preocupação com a falta de relação 

existente entre os conteúdos da abordagem conceitual e procedimental, pois em 

muitas escolas os professores abordam temas relacionados à dimensão conceitual 

com base na proposta culturalista, porém ao dedicar momentos das aulas na 

dimensão procedimental, elas recaem na prática dos esportes tradicionais. A autora 

faz um alerta para que essas dimensões não sejam tratadas separadamente, e sim 

com objetivo de proporcionar um ensino integrado do conteúdo que está sendo 

proposto, sendo que a falta de equilíbrio entre essas duas dimensões pode limitar o 

processo de ensino aprendizagem. 

Entendemos que o equilíbrio entre os saberes na abordagem pedagógica da 

Educação Física é essencial, pois proporcionam uma educação integral, 

estimulando o desenvolvimento das habilidades motoras dos alunos, e também a 

compreensão do contexto cultural e social das atividades físicas, promovendo, 

assim, uma abordagem mais completa e enriquecedora para o ensino do conteúdo 

proposto pela disciplina. 
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2.4. ENSINO DOS ESPORTES NA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR 

 

Se buscarmos na literatura específica os modelos em que a Educação Física 

se apresentou no contexto educacional, vamos encontrar de acordo com Bracht 

(1997), até a década de 1940 um predomínio da ginástica enquanto conteúdo 

dominante, principalmente sob orientação militar, e a partir da década seguinte o 

esporte começa a ganhar espaço de forma progressiva em uma perspectiva cultural, 

muito por influencia européia. O autor destaca ainda que o esporte se afirma como 

elemento hegemônico da cultura de movimento, sendo introduzida na escola por 

meio da Educação Física, que se subordina a instituição esportiva com os princípios 

do rendimento esportivo, comparação de resultados, regulamentação rígida e 

praticas excludentes, com o ensino focado nos elementos técnicos e táticos.  

Segundo Carlan, Kunz e Fensterseifer (2012), os questionamentos destinados 

a Educação Física escolar. Realizados pelo movimento renovador da Educação 

Física envolvendo seus objetivos, sentidos, valores, diretrizes e o norte pedagógico 

dos professores que atuavam na escola, buscam um caráter educativo para o ensino 

da Educação Física e do esporte, entendendo que a escola pode proporcionar 

momentos de importante reflexão do conteúdo esportivo por meio da prática 

pedagógica, oportunizando pela historicidade do conteúdo especifico conforme 

descreve Kunz (2004), a compreensão crítica das encenações esportivas. 

Os movimentos renovadores na Educação Física expandiram o objeto de 

conhecimento envolvendo o movimento humano, incluindo aspectos sociais, 

culturais, psicológicos e de saúde. A ênfase não está apenas no desenvolvimento 

técnico, mas também na formação integral dos alunos, buscando promover a 

inclusão, a reflexão crítica e a valorização da diversidade cultural e corporal. 

Enquanto componente curricular do Currículo Base da Educação Infantil e do 

Ensino Fundamental do Território Catarinense, a Educação Física segundo Sed/SC 

(2019), tem como objeto de estudo o movimento humano que se expressa na 

subjetividade, nesse sentido a Educação Física no contexto educacional é o 

componente curricular responsável por abordar como tema central as práticas 

corporais em suas diversas formas de manifestação. Segundo Bracht (1997), o 

movimento humano, tema da Educação Física, não é qualquer movimento, mas sim 

aquele que se apresenta com sentido/significado que foi construído em uma 

perspectiva histórico-cultural. Com essa perspectiva o documento curricular 
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catarinense apresenta o esporte como um dos conteúdos da Educação Física, 

destacando que “O esporte é uma produção historicamente construída pelo homem, 

pautado na comparação do desempenho entre indivíduos ou grupos, regido por 

regras formais e conhecidas pela comunidade esportiva.” (Sed/SC, 2019, p. 269). 

Sed/SC (2019), destaca que o CBTC propõe uma ação pedagógica 

relacionada aos esportes de forma diversificada, com variedade de modalidades e 

apropriação crítica da manifestação da cultura corporal de movimento, considerando 

aspectos inclusivos, éticos e sociais promovendo o respeito, cooperação, 

honestidade e disciplina, incentivando o fair play e a convivência harmoniosa entre 

os participantes, ampliando as vivencias culturais e esportivas. O documento ainda 

destaca que o trato pedagógico no ensino dos esportes deve contemplar: 

 

As ações sobre a problematização da competitividade, do rendimento e da 
exclusão não caminham no sentido da negação do valor das competições e 
da estrutura organizacional dos esportes no âmbito escolar, mas, sim, na 
oferta de significado crítico sobre a complexidade cultural, social, histórica e 
política dos esportes na sociedade. (Sed/SC, 2019, p. 269). 

 

De acordo com Kunz (2004), o ensino dos esportes na Educação Física não 

se caracteriza apenas pelas representações esportivas, mas sim pela assimilação 

crítica das diferentes formas em que o esporte se apresenta, considerando todos os 

contextos no qual está inserido, sejam eles políticos, econômicos ou sociais. 

Coletivo de autores (2009), contribui para essa questão destacando que o ensino 

dos esportes nas aulas de Educação Física deve objetivar a transformação social 

por meio de uma prática pedagógica mais inclusiva, democrática e cidadã. Os 

autores destacam que o esporte hegemônico deve ser problematizado diante das 

questões sociais, de modo que seja favorecida a participação ativa dos alunos, 

visando à formação de indivíduos críticos e atuantes socialmente. 

O ensino dos esportes na escola deve ser pensado de forma crítica, 

agregando conceitos e valores que considerem a realidade social, econômica e 

histórica do local na qual está inserido, de modo que os objetivos pedagógicos se 

sobressaiam diante da estrutura esportiva institucionalizada. Betti e Zuliani (2002) 

contribuem nesse aspecto descrevendo que a Educação Física deve 

instrumentalizar os alunos, para que estes possam usufruir do esporte e dos demais 

componentes da cultura corporal de maneira proativa, tirando o melhor proveito 

possível desta prática. 
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Rangel-Betti (1999), relata que o esporte é o conteúdo mais utilizado na 

Educação Física escolar durante a educação básica, aparecendo principalmente nas 

modalidades coletivas futebol, basquete e vôlei, o que leva os alunos a interligarem 

a Educação Física ao esporte. Fato também observado por Barroso (2018), ao 

destacar que o esporte é um conteúdo importante da Educação física escolar, 

abordado frequentemente pelos professores, no entanto, o autor apresenta um 

questionamento acerca da reduzida quantidade de modalidades que são abordadas 

durante os anos em que o aluno passa pela educação básica, nesse sentido, além 

do atrelamento da Educação Física com o esporte, temos também uma percepção 

esportiva na organização anual do conteúdo, no qual cada bimestre/trimestre tem 

uma modalidade especifica para ser abordada. Como por exemplo, no 1º bimestre – 

handebol, 2º bimestre – basquetebol, 3º bimestre – futebol, 4º bimestre – voleibol. 

Esse tipo de organização além da restrição pedagógica imposta nas modalidades 

esportivas existentes negligencia o ensino de outras formas em que a cultura 

corporal do movimento se manifesta, como ginástica, dança, lutas, jogos e 

brincadeiras e praticas corporais de aventura. 

Essas modalidades que se apresentam como dominantes no contexto escolar 

hegemonizaram os esportes coletivos como principal conteúdo esportivo da 

Educação Física. Barroso (2018), destaca também que muitos são os motivos que 

levam os professores a optarem por essas modalidades como base da sua prática 

pedagógica, como por exemplo, espaço físico das escolas, experiência/vivencias 

anteriores, formação inicial voltada para essas modalidades, entre outras, mas 

independente do motivo, o fato que podemos constatar, é que ao adotarmos esse 

modelo de prática pedagógica, podemos estar restringindo o trato pedagógico do 

esporte no ambiente escolar. 

Segundo Barroso (2018), o esporte tem grande potencial e significado na vida 

das pessoas, sendo este uma pratica corporal enraizada na sociedade, neste 

sentido, a escola enquanto local que deve ser ensinado aquilo que for mais 

relevante socialmente, é imprescindível a presença do esporte nos currículos, desde 

que se apresente de forma abrangente, de modo que seja possibilitado aos alunos o 

conhecimento da diversidade do mundo esportivo, incluindo modalidades não 

convencionais provindas de outras culturas, para isso, segundo o autor é necessário 

estabelecer critérios de seleção das modalidades que serão tratadas no decorrer 
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dos anos da educação básica, considerando também o tempo pedagógico 

necessário para o ensino dos conteúdos das outras unidades temáticas. 

De acordo com Barroso e Darido (2006), o esporte enquanto integrante da 

nossa cultura se atrelou e influenciou fortemente a Educação Física escolar, sendo o 

conteúdo dominante desta disciplina. O seu ensino não deve ser negado na escola, 

e a partir dele deve ser proporcionada uma formação cidadã, superando o ensino 

técnico, mas de uma forma que o aluno seja instrumentalizado com eficiência para a 

prática da modalidade esportiva. Os autores destacam ainda a importância de os 

alunos compreenderem os princípios operacionais das modalidades comuns para 

que no decorrer do processo pedagógico, bem como as características especificas 

de cada esporte. Com esse entendimento, os alunos devem aprender a se organizar 

socialmente para a prática dos esportes, identificando princípios básicos das 

modalidades, e os aspectos socioculturais do que estão vivenciando. 

Nesse sentido o conteúdo da Educação Física incluindo os esportes, devem 

passar por um trato pedagógico, conforme destacam Bracht (1997), Kunz (2004), 

Barroso e Darido (2006), Coletivo de Autores (2009), e Barroso (2018), para que 

assim ele possa ser empregado na escola de forma adequada, atribuindo valor 

social, propiciando a participação ativa de todos os alunos, de modo que os 

conteúdos sejam abordados de maneira crítica, com relevância social para que o 

aluno possa se sentir enquanto sujeito histórico, atuante na sociedade em que está 

inserido, sem ficar na mera repetição de fundamentos ou como opção de atividade 

livre na aula. 

De acordo com Barroso (2018), ao tratar o conteúdo esportivo nessa 

perspectiva, o professor deve objetivar ensinar para o além do fazer, proporcionando 

aprendizagens também sobre o fazer, além dos aspectos atitudinais, por meio de 

modalidades esportivas diversificadas, aumentando o campo de experiências dos 

alunos durante o período em que passarem pela educação básica. Contribuindo com 

essa questão Betti e Zuliani (2002), destacam também que o ensino dos esportes na 

escola deve proporcionar aos alunos um aprendizado que os capacite a organizar-se 

socialmente para praticar a modalidade a qual se propõe, compreendendo as regras 

do jogo, e o respeito ao adversário. 

Os documentos curriculares orientadores como a BNCC e CBTC propõem o 

ensino dos esportes de forma ampla e diversificada, levando em conta a diversidade 

cultural do Brasil e enfatizam a importância da abordagem inclusiva do conteúdo, 
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garantindo que todos os alunos passam participar de maneira efetiva das atividades 

propostas, independente de suas capacidades físicas ou habilidades específicas, 

compreendendo os princípios éticos e valores sociais relacionados a prática 

esportiva, valores considerados essenciais para a formação de cidadãos 

conscientes e comprometidos com a construção de uma sociedade justa e solidária. 

No entanto, cabe ao professor um olhar crítico aos documentos, no sentido de tornar 

a sua práxis pedagógica um meio essencial para a formação integral dos alunos. 

Nos quadros a seguir apresentamos uma relação dos objetos de 

conhecimento, conteúdos e habilidades propostos pelos documentos curriculares, 

ilustrando a diversidade relatada.  

 

Quadro 3 Organização curricular – BNCC 
Bloco 6º e 7º anos 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

 

 

 

 

Esportes 

 

 

 

 

Esportes de invasão 

Esportes técnico-
combinatórios 

Esportes de precisão 

Esportes de marca 

(EF67EF03) Experimentar e fruir esportes de marca, 
precisão, invasão e técnico-combinatórios, 
valorizando o trabalho coletivo e o protagonismo.  

(EF67EF04) Praticar um ou mais esportes de marca, 
precisão, invasão e técnico-combinatórios oferecidos 
pela escola, usando habilidades técnico-táticas 
básicas e respeitando regras. 

(EF67EF05) Planejar e utilizar estratégias para 
solucionar os desafios técnicos e táticos, tanto nos 
esportes de marca, precisão, invasão e técnico-
combinatórios como nas modalidades esportivas 
escolhidas para praticar de forma específica.  

(EF67EF06) Analisar as transformações na 
organização e na prática dos esportes em suas 
diferentes manifestações (profissional e 
comunitário/lazer).  

(EF67EF07) Propor e produzir alternativas para 
experimentação dos esportes não disponíveis e/ou 
acessíveis na comunidade e das demais práticas 
corporais tematizadas na escola. 

 

 

Bloco 8º e 9º anos 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 
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Esportes  

 

 

 

 

 

 

Esportes de rede/parede 

Esportes de campo e taco 

Esportes de invasão 

Esportes de combate 

 

(EF89EF01) Experimentar diferentes papéis 
(jogador, árbitro e técnico) e fruir os esportes de 
rede/parede, campo e taco, invasão e combate, 
valorizando o trabalho coletivo e o protagonismo.  

(EF89EF02) Praticar um ou mais esportes de 
rede/parede, campo e taco, invasão e combate 
oferecidos pela escola, usando habilidades técnico-
táticas básicas.  

(EF89EF03) Formular e utilizar estratégias para 
solucionar os desafios técnicos e táticos, tanto nos 
esportes de campo e taco, rede/parede, invasão e 
combate como nas modalidades esportivas 
escolhidas para praticar de forma específica.  

(EF89EF04) Identificar os elementos técnicos ou 
técnico-táticos individuais, combinações táticas, 
sistemas de jogo e regras das modalidades 
esportivas praticadas, bem como diferenciar as 
modalidades esportivas com base nos critérios da 
lógica interna das categorias de esporte: 
rede/parede, campo e taco, invasão e combate.  

(EF89EF05) Identificar as transformações históricas 
do fenômeno esportivo e discutir alguns de seus 
problemas (doping, corrupção, violência etc.) e a 
forma como as mídias os apresentam.  

(EF89EF06) Verificar locais disponíveis na 
comunidade para a prática de esportes e das demais 
práticas corporais tematizadas na escola, propondo e 
produzindo alternativas para utilizá-los no tempo 
livre. 

 
Quadro 4 Organização Curricular - CBTC 

6º e 7º anos 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

CONTEÚDOS HABILIDADES 

 

 

 

 

 

 

 

Esportes 

 

 

 

 

 

 

 

Esportes de Marca 

Aspectos gerais: conhecimentos 
históricos e culturais das 
modalidades (atletismo, natação e 
ciclismo); doping; saúde mental e 
o alto-rendimento. 

Atletismo: corridas rasas 
(velocidade, meio-fundo e fundo); 
corridas com barreiras/obstáculos: 
revezamentos: saltos verticais 
(salto em altura e noções sobre 
salto com vara); saltos horizontais 
(salto em distância e noções sobre 
salto triplo); noções básicas 
(marcha atlética, arremesso do 
peso e lançamentos da pelota e 
dardo, disco e martelo); 
construção de materiais 
alternativos para as vivências 

Experimentar e fruir 
esportes de marca, 
precisão, invasão e 
técnico-combinatórios, 
valorizando o trabalho 
coletivo e o 
protagonismo. 

Praticar um ou mais 
esportes de marca, 
precisão, invasão e 
técnico-combinatórios 
oferecidos pela escola, 
usando habilidades 
técnico-táticas básicas e 
respeitando regras. 

Planejar e utilizar 
estratégias para 
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práticas. 

Natação: adaptação ao meio 
aquático, flutuação, mergulho e 
respiração, introdução e 
desenvolvimento dos estilos crawl 
e costas. 

OBS.: no caso de ausência de 
espaço para a vivência prática, 
criar estratégias para o 
desenvolvimento desse conteúdo, 
como parcerias com clubes, 
prefeitura etc. 

Ciclismo: noções básicas, sobre 
as diferentes modalidades 
(ciclismo 

de estrada, mountain bike, 
downhill, velódromo, BMX). 

Noções sobre: levantamento de 
peso, remo, patinação de 
velocidade, canoagem, canoagem 
slalom. 

solucionar os desafios 
técnicos e táticos, tanto 
nos esportes de marca, 
precisão, invasão e 
técnico-combinatórios 
como nas modalidades 
esportivas escolhidas 
para praticar de forma 
específica. 

 

Analisar as 
transformações na 
organização e na prática 
dos esportes em suas 
diferentes manifestações 
(profissional e 
comunitário/lazer). 

Propor e produzir 
alternativas para 
experimentação dos 
esportes não disponíveis 
e/ou acessíveis na 
comunidade e das 
demais práticas corporais 
tematizadas na escola.  

 

 

 

 

 

Esportes com rede 
divisória ou parede 
de rebote 

Aspectos gerais: conhecimentos 
históricos e culturais, habilidades e 
fundamentos, dos principais 
esportes com rede divisória e 
parede de rebote. 

Voleibol: recepção ou defesa 
(toque, manchete) saque, ataque, 
noções de posicionamento em 
quadra, rodízio etc.). 

Vôlei de praia: voleibol Recepção 
ou defesa (toque e manchete) 
saque, ataque, noções de 
posicionamento em quadra. 

Tênis de campo: empunhadura, 
backhand, forehand, saque, golpes 
básicos, efeitos básicos. 

Tênis de mesa: empunhadura, 
backhand, forehand, saque, golpes 
básicos, efeitos básicos. 

Badminton: empunhadura, 
backhand, forehand, saque, golpes 
básicos, efeitos básicos. 

Peteca: saque, golpes básicos. 

Squash: empunhadura, backhand, 
forehand, saque, golpes 
básicos,efeitos básicos. 
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Esportes de 

precisão 

Aspectos gerais: conhecimentos 
históricos e culturais, habilidades e 
fundamentos dos esportes de 
precisão. 

Possibilidades: bocha, boliche, 
bolão, chinquilho, 
dodgeball(esporte oficial derivado 
do jogo da queimada), tiro com 
arco, golfe e sinuca. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Esportes de 

invasão 

Aspectos gerais: conhecimentos 
históricos e culturais, habilidades e 
fundamentos dos esportes de 
invasão; manifestação do esporte 
profissional e sua relação com a 
saúde (prevenção de lesões, 
utilização de substâncias ilícitas 
para o rendimento e 
conseqüências para a saúde 
mental). 

 

Basquetebol: controle do corpo, 
manejo de bola, drible, passe, 
arremesso, bandeja. 

Futebol: domínio, condução, 
passe, drible, cabeceio e chute 

Futsal: domínio, condução, passe, 
drible, cabeceio e chute. 

Handebol: empunhadura, passe, 
recepção, arremesso, progressão, 
drible e finta. 

Noções sobre: futebol americano, 
hóquei sobre grama, polo, rugby, 
etc. 

8° e 9° anos 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

CONTEÚDOS HABILIDADES 

Esportes  

 

Esportes com 

rede divisória ou 

parede de rebote 

 

Aspectos gerais: habilidades e 
fundamentos dos esportes com 
rede divisória e parede de rebote; 
vivência dos esportes de acordo 
com as regras oficiais, com 
utilização e aprofundamento dos 
fundamentos praticados nas 
etapas anteriores. 

Modalidades: voleibol, vôlei de 
praia, tênis de campo, tênis de 
mesa, badminton, peteca, squash, 

Experimentar diferentes 
papéis (jogador, árbitro e 
técnico) e fruir os 
esportes de rede/parede, 
campo e taco, invasão e 
combate, valorizando o 
trabalho coletivo e o 
protagonismo. 

Praticar um ou mais 
esportes de rede/parede, 
campo e taco, invasão e 
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beachtennis. combate oferecidos pela 
escola, usando 
habilidades técnico-
táticas básicas. 

Formular e utilizar 
estratégias para 
solucionar os desafios 
técnicos e táticos, tanto 
nos esportes de campo e 
taco, rede/parede, 
invasão e combate como 
nas modalidades 
esportivas escolhidas 
para praticar de forma 
específica. 

Identificar os elementos 
técnicos ou técnico-
táticos individuais, 
combinações táticas, 
sistemas de jogo e 
regras das modalidades 
esportivas praticadas, 
bem como diferenciar as 
modalidades esportivas 
com base nos critérios da 
lógica interna das 
categorias de esporte: 
rede/parede, campo e 
taco, invasão e combate. 

Identificar as 
transformações históricas 
do fenômeno esportivo e 
discutir alguns de seus 
problemas (doping, 
corrupção, violência etc.) 

 

 

 

Esportes de 

campo e taco 

 

Aspectos gerais: habilidades e 
fundamentos dos esportes de 
campo e taco; vivência dos 
esportes de acordo com as regras 
oficiais ou adaptadas, com 
utilização e aprofundamento dos 
fundamentos praticados nas 
etapas anteriores. 

 

Modalidades: baseball, softballl, 
tacobol (bete ombro). 

 

 

 

 

 

 

Esportes de 

invasão 

 

Aspectos gerais: habilidades e 
fundamentos, dos esportes de 
invasão; vivência dos esportes de 
acordo com as regras oficiais, com 
utilização e aprofundamento dos 
fundamentos praticados nas 
etapas anteriores; doping 
(utilização de drogas para 
melhorar o desempenho esportivo 
e problemática das drogas ilícitas 
entre os adolescentes); saúde 
mental (quebra de paradigma 
sobre doenças mentais, 
principalmente ansiedade e 
depressão e o papel nos esportes 
nesse contexto). 

Modalidades: handebol, futsal, 
futebol, basquetebol, rugby, 
futebol americano, ultimatefrisbee. 

 
 

Podemos perceber nas propostas da unidade temática esportes nos 

documentos curriculares o direcionamento que deve ser dado em cada bloco de 

ensino. A BNCC, estabelece apenas os objetos de conhecimento que deverão ser 

abordados, já o CBTC, seguindo a ideia do documento nacional no que se refere 

aos objetos de conhecimento, propõe também os conteúdos, no entanto, ainda com 

uma organização em bloco, ficando a cargo do professor selecionar o que será 

ensinado em cada ano, considerando as habilidades previstas nos documentos 

Outro fator que se destaca nos conteúdos do CBTC está relacionado aos 

critérios utilizados para descrever determinados conteúdos como esporte, bete 

ombro, por exemplo, sendo que no documento não há nenhuma explicação do 

porque esses conteúdos fazem parte do documento, porém temos o entendimento 
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de que uma modalidade se caracteriza como esporte por meio da organização, 

padronização de regras, competitividade institucionalizada e envolvimento de 

aspectos físicos.  
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3. RESULTADOS 

 

Os dados apresentados a seguir nesta dissertação tratam dos resultados 

obtidos nas entrevistas realizados com os professores de Educação Física das 

redes municipal e estadual da cidade de Jaguaruna/SC que atuam com turmas do 

ensino fundamental de 6º ao 9º ano. E discutido com base na análise de conteúdo 

proposto por Laurence Bardin.  

 

3.1 PERFIL DOS PROFESSORES 

 

O presente trabalho de pesquisa foi realizado na cidade de Jaguaruna que 

está localizada no sul do estado de Santa Catarina. De acordo com os dados do 

IBGE divulgados em 2023, tem uma população de 20.375 pessoas, com uma renda 

per capita de R$ 41.458,46, provenientes de setores econômicos predominantes que 

incluem agricultura, pesca, indústria e turismo. Em relação à educação, Jaguaruna, 

conforme dados divulgados no censo de 2023, contava com 4.849 alunos 

matriculados, distribuídos da seguinte forma: 354 em creches, 666 em pré-escolas, 

1.692 nos anos iniciais, 1.236 nos anos finais, 657 no ensino médio, 44 na educação 

de jovens e adultos e 200 na escola de educação especial. Os dados foram 

coletados nas 6 escolas básicas da cidade, que atendem alunos do Ensino 

Fundamental - Anos Finais, sendo todas da rede pública de ensino. Foram 

entrevistados 9 professores de Educação Física, o que compreende a totalidade da 

amostra. Nas entrevistas foram abordados temas relacionados a prática docente e 

ensino dos esportes, a “luz” do CBTC. A idade, tempo de atuação no magistério, 

graduação, pós-graduação e sexo estão especificados no quadro 5. 

 

Quadro 5 Perfil dos professores entrevistados 

Professor 
entrevistado 

Sexo Idade Tempo 
atuação 

Graduação Pós Graduação 

Professor 1 F 34 12 anos Educação Física Espec. em Práticas 
interdisc. e Mestrado em 
Educação  

Professor 2 M 36 17 anos Educação Física Especialização em 
Educação Especial  

Professor 3 M 51 6 anos Educação Física Especialização em 
Educação Física Escolar  



60 
 

 

Professor 4 M 53 23 anos Educação Física Especialização em Práticas 
Interdisciplinares  

Professor 5 F 31 1 mês Educação Física Não tem especialização 

Professor 6 F 25 4 anos Educação Física Especialização em 
Educação Física Escolar  

Professor 7 F 27 4 anos Educação Física Especialização em 
Educação Física Escolar  

Professor 8 F 27 4 anos Educação Física Especialização em 
Educação Física Escolar  

Professor 9 M 49 30 anos Educação Física Especialização em 
Atividade Física e Saúde  

Fonte: Elaborado pelo autor, 2023 

 

Both (2008), descreve quatro ciclos pelos quais o profissional passa conforme 

o tempo de atuação na docência, sendo assim estabelecidos: Entrada, que 

compreende o período de 0 a 4 anos de atuação, sendo este um momento de 

transição entre o fim da formação inicial e a entrada no mercado de trabalho. 

situação que se encontra as professoras 5, 6, 7 e 8. Ciclo da consolidação, no qual 

o professor já atuou entre 5 e 9 anos, sendo um período em que se adquiri confiança 

no conhecimento pedagógico curricular. O professor entrevistado número 3 se 

enquadra nesse ciclo. Ciclo da diversificação, neste enquadramento o docente já 

atuou entre 10 e 19 anos no magistério. Nesse ciclo o autor destaca que o professor 

busca novas experiências, pois as atividades que costuma realizar se tornaram 

monótonas e repetitivas. Os professores 1 e 2 estão nesse ciclo. Por fim Both 

(2008), descreve o Ciclo da estabilização, que compreende o tempo de serviço 

acima dos 20 anos, é um período de questionamento de sua atuação, sendo 

também o período no qual o professor se aproxima da aposentadoria. Nesse ciclo 

temos os professor 4 e 9. 

O tempo de atuação no magistério desempenha um papel fundamental na 

formação e no desenvolvimento de um professor. À medida que o docente acumula 

experiência, ele aprimora e melhora sua prática pedagógica, de modo que seu 

tempo de atuação proporcione oportunidades para desenvolvimento de estratégias 

pedagógicas, adaptando-se às necessidades dos alunos. Aliando essa experiência 

docente ao processo de formação inicial aperfeiçoando assim o processo de ensino-

aprendizagem. 

De acordo com Faria et al (2018) a busca por cursos de pós-graduação é uma 

constante preocupação desde os ciclos iniciais da carreira no ensino da Educação 
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Física. Essa busca pela formação continuada pode ser vista como uma necessidade 

de preencher eventuais lacunas deixadas pela formação inicial, além de manter o 

professor atualizado diante das constantes mudanças e inovações que cercam o 

contexto educacional. 

A formação de professores no Brasil passou a ganhar destaque a partir da 

década de 1990, com a regulamentação por meio da Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional – LDBEN nº 9.394/1996, que prevê a graduação plena dos 

professores licenciados, fato que exigiu das instituições de ensino superior uma 

adequação em suas grades curriculares. De acordo com Torres (2019), a formação 

inicial dos professores tem assumido papel central nas discussões educacionais, 

sendo que a qualidade dessa formação é primordial para o enfrentamento dos 

desafios que permeiam o contexto educacional. A promulgação do Plano Nacional 

de Educação 2014-2024 com a previsão de ações e metas a serem 

implantadas/alcançadas visando uma melhor qualificação dos profissionais em 

Educação, em especial dos professores representam esse anseio no entorno das 

discussões acerca deste tema.  

No tocante a Educação Física de acordo com Taffarel (2012), o Parecer 

CNE/CES 058/2004 e a Resolução CNE/CES 07/2004 incidem na formação do 

profissional, demarcando o campo de atuação e a titulação que este receberá, ou 

seja, Bacharel ou Licenciado em Educação Física, assim, o licenciado terá sua 

atuação nos espaços escolares, e o bacharel fora da escola, até esse período os 

cursos de Educação Física eram regidos pela Resolução CFE 03/1987 que 

possibilitava a formação nos dois campos de atuação em um curso superior com 

uma duração de 4 anos. 

Os professores pesquisados são todos graduados em Educação Física, em 

quatro diferentes Universidades, sendo que dois dos professores entrevistados, 4 e 

9 tiveram sua formação regidos pela Resolução CFE 03/1987, concluindo os cursos 

nos anos de 2003 e 1993 respectivamente. Essa resolução instituía os conteúdos 

mínimos e o tempo de duração dos cursos de Educação Física, possibilitando a 

formação em bacharelado e licenciatura plena. Os demais professores entrevistados 

tiveram sua formação regidos pela Resolução CNE/CES 07/2004, que estabeleceu 

as Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de graduação em Educação 

Física, em nível superior de graduação plena, buscando atender a Resolução 

CNE/CP n° 1/2002 que instituiu parâmetros para a formação de professores da 
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educação básica, de modo que os cursos bacharelado e licenciatura em Educação 

Física passaram a ser graduações diferentes.  Assim, os referidos professores são 

licenciados em Educação Física com foco de atuação no ambiente escolar.  Duas 

professoras 6 e 8 buscaram também uma 2ª graduação no curso de pedagogia 

considerando que essa área de atuação pode lhes oferecer oportunidades 

profissionais caso venha faltar aulas de Educação Física para atuarem, já que estas 

são contratadas em caráter temporário. 

A LDBEN nº 9.394/1996 trata no artigo 44 sobre o Ensino Superior e suas 

modalidades, e traz no inciso III a seguinte redação acerca da pós-graduação: “[...] 

compreendendo programas de mestrado e doutorado, cursos de especialização, 

aperfeiçoamento e outros, abertos a candidatos diplomados em cursos de 

graduação e que atendam às exigências das instituições de ensino”. Com base no 

exposto Carvalho (1998), destaca que a pós-graduação se apresenta em duas 

modalidades, os programas de Mestrado e Doutorado e os cursos que 

compreendem a Especialização, cursos de aperfeiçoamento e outros, cujo um dos 

requisitos para frequentar seja possuir graduação.  

Dos professores pesquisados apenas a professora 5 não tem curso de 

especialização, a professora 1 além do curso de especialização em práticas 

interdisciplinares tem também pós graduação a nível de mestrado em educação, o 

professor 2 tem especialização em Educação Especial, os professores 3, 6, 7 e 8 

possuem especialização em Educação Física Escolar, o professor 4 tem 

Especialização em práticas interdisciplinar, e a especialização do professor 9 é em 

atividade física e saúde, conforme apresentado no quadro 5. 

Os dados descritos revelam uma necessidade de incentivo em políticas 

públicas voltadas para a formação de professores em programas de pós-graduação 

em nível de mestrado e doutorado com o objetivo de qualificar a prática pedagógica 

dos docentes na educação básica, o que vai ao encontro ao que descreve Libâneo 

(2004), ao destacar que a formação continuada é uma sequência da formação 

inicial que tem o objetivo de aprimorar as habilidades, corroborando com este 

entendimento Lima e Moura (2018), descrevem que a formação continuada é um 

processo que possibilita a atualização e/ou a construção de novos conhecimentos, 

que deve ser compreendida por meio de um exercício de reflexão do saber e fazer 

pedagógico no ambiente escolar. 
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3.2 CATEGORIZAÇÃO DOS DADOS 

 

As entrevistas para a coleta de dados aconteceram entre os meses de abril e 

maio de 2023. Os dados foram analisados com base na análise de conteúdo das 

respostas obtidas nas entrevistas, a análise de conteúdo de acordo com Bardin 

(2011), tem em uma das funções principais o desvendar o objeto pesquisado com 

um olhar crítico, sendo conceituada pela autora como um método empírico, 

formando um conjunto de instrumentos de cunho metodológico que se aperfeiçoa de 

forma constante, aplicados em conteúdos diversificados.  

Bardin (1977), sugere que a categorização siga três etapas principais, que 

são elas: Pré-análise, nessa etapa é realizada uma leitura inicial para familiarização 

com os dados e levantamento das unidades de registros mais relevantes, podendo 

ser identificadas  em forma de palavras, frases ou trechos de texto. Exploração do 

material, nessa etapa as unidades de registro são organizadas em categorias 

temáticas com o objetivo de agrupá-las em categorias significativas para o contexto 

do trabalho. É utilizado técnicas de codificação por meio de códigos numéricos ou 

palavras-chaves para representar as categorias. Tratamento dos resultados 

obtidos, momento da pesquisa em que as categorias criadas são analisadas com 

foco nos objetivos do estudo, buscando obter os significados para interpretar os 

resultados. Bardin (1977), destaca a importância da objetividade e sistematização no 

processo de categorização, de modo que os resultados sejam confiáveis e 

replicáveis. 

Nesse contexto, após a pré-análise das respostas obtidas elencamos as 

seguintes unidades de registro descritas no quadro que segue: 

 

Quadro 6 Unidades de registro 

Unidades de Registro 

 Semana de formação continuada  
 Falta de formação continuada  
 Dificuldade para organizar os conteúdos do planejamento  
 Adaptação dos conteúdos  
 Documentos curriculares para organização dos conteúdos  
 Dificuldade em encontrar materiais didáticos  
 Internet como principal fonte de pesquisa  
 Apostilado e livros diversos  
 Não condiz com a realidade escolar  
 Condição de material e realidade escolar  
 Entusiasmo dos alunos  
 Cultura Local  
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 Jogos escolares  
 Materiais restritos  
 Espaços inadequados  
 Renovação e aquisição constante dos materiais  
 Esportes não convencionais  
 Voleibol dominante  
 Esportes balizadores do planejamento  
 Tempo necessário para fixação dos conteúdos  
 Trabalho inicial de identificação com os alunos  
 Conteúdos específicos das modalidades  
 Dificuldades de trabalhar todos os conteúdos  
 Adaptação dos esportes não convencionais  

Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 
 

Após a etapa de exploração do material, foram estabelecidas três categorias 

temáticas que as unidades de registro foram agrupadas de forma semântica 

conforme descrito no quadro 2:  

 

Quadro 7 Categorias temáticas 
Formação Continuada e 
implantação curricular 

Princípios pedagógicos no 
Ensino dos Esportes 

 

Cultura local  

 Semana de formação 
continuada  

 Falta de formação 
continuada  

 Dificuldade para organizar 
os conteúdos do 
planejamento  

 Adaptação dos conteúdos  

 Documentos curriculares 
para organização dos 
conteúdos  

 Dificuldade em encontrar 
materiais didáticos  

 Internet como principal fonte 
de pesquisa  

 Apostilado e livros diversos  
 

 Não condiz com a realidade 
escolar  

 Condição de material e 
realidade escolar  

 Entusiasmo dos alunos  

 Materiais restritos  

 Espaços inadequados  

 Esportes não convencionais  

 Esportes balizadores do 
planejamento  

 Trabalho inicial de 
identificação com os alunos 

 Dificuldades de trabalhar 
todos os conteúdos  

 Conteúdos específicos das 
modalidades  

 Adaptação dos esportes não 
convencionais 

 Cultura Local  

 Jogos escolares  

 Renovação e aquisição 
constante dos materiais  

 Voleibol dominante  

 Tempo necessário para 
fixação dos conteúdos  
 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023) 
 

Destacamos assim após análise dos dados obtidos nas entrevistas três 

categorias principais, nas quais os elementos chaves se agruparam, sendo eles: 

Formação continuada e implantação curricular, princípios pedagógicos no ensino 

dos esportes e cultura local, que serão analisados a seguir. 
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3.2.1 Formação Continuada e implantação curricular 

 

A primeira categoria intitulada “Formação Continuada e implantação 

curricular” vai ao encontro com um dos objetivos específicos estabelecido para este 

estudo ao analisar como aconteceu a formação continuada referente a implantação 

do currículo nas redes de ensino estadual e municipal, na cidade de Jaguaruna/SC, 

conforme identificado no quadro 8. 
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Quadro 8 Formação continuada e implantação curricular 
Categorização Unidade de Registro Freq. Unidade de Contexto 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Formação continuada e implantação 
curricular 

 Semana de formação continuada  
 

 Falta de formação continuada 
 
 Dificuldade para organizar os 

conteúdos do planejamento  
 
 Documentos curriculares para 

organização dos conteúdos e 
planejamento 

 
 Dificuldade em encontrar 

materiais didáticos  
 

 Adaptação dos conteúdos  
 
 Internet como principal fonte de 

pesquisa  
 
 Apostilado e livros diversos  

 

 

 

 

 

 

 

 

56 

“Na rede estadual houve formação e aconteceu por Web e 
Teleconferência”. 

“A rede de ensino municipal não forneceu nenhuma formação 
acerca da BNCC e CTBC, apenas sobre a implantação do 
material da aprende Brasil que o município adquiriu 
recentemente”. 

 

“acho uma divisão bacana, porém faltou conteúdo, mas seria 
melhor delimitar por temáticas dentro do conteúdo para cada ano 
de ensino”. 

 

“elaboro o planejamento anual com base na BNCC, e utilizo o 
CTBC para selecionar os objetos de conhecimento, é um 
documento bem interessante”. 

 

“divisão muita extensa, pois os objetos de conhecimento tem 
muitos conteúdos para serem abordados”. 

 

“utilizo internet para pesquisar atividades, livros, apostilado que a 
rede municipal adquiriu que vem com atividades bem bacanas, 
utilizo também o livro escola da bola que tem atividades voltadas 
para o ensino dos esportes”. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023) 
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Durante as entrevistas identificamos dois apontamentos referente a formação 

continuada, um em relação à semana de formação continuada, que foi ofertada pela 

rede estadual de ensino, que acontece na primeira semana letiva, e é ofertado aos 

professores alguns dias de formação, e são abordados diversos temas visando a 

organização do ano letivo, e um dos temas foi sobre o Currículo Base da Educação 

Infantil e do Ensino Fundamental do Território Catarinense conforme podemos 

identificar na resposta da professora 6:  

 

“No Começo do ano a gente tem, aquele breve período antes de iniciar as 
aulas, mas é bem pouquinho, não é nada muito aprofundado”.(Professora 6) 

 

Outro apontamento que foi identificado é acerca da falta da formação, sobre 

esse tema com os professores da rede municipal e também dos professores da rede 

estadual que iniciaram seus contratos após o período da semana de formação, 

conforme relata o professor 4 da rede municipal e a professora 7 da rede estadual 

respectivamente:  

 

“Teve uma formação sobre a BNCC antes da pandemia do Corona vírus” 
(Professor 4) 
“Não teve nenhuma formação sobre BNCC e CBTC, eu fiz uma formação 
online para conhecer o documento. Não participei da semana de formação 
pois iniciei em 15 de fevereiro e já havia passado o período de formação”. 
(Professora 7) 

 

Consideramos o processo de formação continuada importante e ressaltamos 

a relevância dos cursos de aperfeiçoamento no contexto educacional, conforme 

destacam Lima e Moura (2018) ao descreverem que os constantes avanços 

tecnológicos e alterações dos valores sociais e educacionais exigem do professor a 

busca por atualizações e a construção de novos conhecimentos tendo em vista a 

contemporaneidade e o favorecimento do desenvolvimento profissional do professor. 

A rede estadual tem oportunizado desde a implantação do CBTC formações 

que se concentram principalmente nas semanas de formação que acontecem no 

inicio de cada semestre letivo, porém essas formações têm uma abordagem geral, 

que não discutem de forma efetiva o contexto de cada componente curricular no 

contexto do currículo e muitas vezes não contempla todos os professores que atuam 

na rede, pois muitos professores atuam também em outras escolas de outras redes 

de ensino, o que impede a participação de forma integral no curso, outro fator que 
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deve ser destacado é o período em que acontece a formação, pois na semana de 

formação, os professores contratados em caráter temporário ainda ficam a margem 

dessa formação. 

Considerando os conceitos acima destacados acerca dos cursos de formação 

continuada ressaltamos a latente necessidade do incentivo de políticas públicas 

voltadas a formação continuada dos professores da rede estadual e municipal da 

cidade de Jaguaruna, em especial os professores de Educação Física, pois com 

base nas respostas obtidas foi possível perceber uma defasagem na oferta de 

cursos envolvendo os documentos curriculares norteadores BNCC e CBTC, sendo 

esses documentos os utilizados como base dos currículos nas redes estadual e 

municipal da cidade de Jaguaruna, e diante da falta de formação e 

instrumentalização para implantação deste novo currículo, qual tem sido o 

direcionamento que os professores tem seguido para elaborar seus planejamentos? 

Silva e Moreira (2018), destacam que planejar é uma ação presente em todas 

as atividades da vida, entendendo o planejamento como uma forma de reflexão, 

previsão, racionalidade e organização com objetivos específicos a serem 

alcançados, sendo a elaboração do planejamento de acordo com Moreira (2009), um 

dos primeiros atos a serem desenvolvidos pelos professores ao chegarem na 

escola, devendo esse superar a formalidade burocrática e se tornar um documento 

vivo e responsável na rotina escolar. A elaboração do planejamento escolar 

enquanto dever de todos os professores, também recai enquanto responsabilidade 

do professor de Educação Física, de modo que sua prática seja pensada e 

elaborada de forma organizada e intencional conforme os objetivos previamente 

estipulados pela proposta pedagógica da escola. 

Diante da falta de direcionamento por parte das redes de ensino no que se 

refere a formação continuada e implantação do CBTC percebemos a dificuldade de 

organizar os conteúdos no planejamento, conforme os relatos dos professores 

entrevistados, que pode ser representado pela fala da professora 1 ao se referir 

sobre a divisão dos conteúdos nos documentos curriculares:  

 

“Acho uma divisão bacana, porém faltou conteúdo, pois seria melhor 
delimitar por temáticas dentro do conteúdo para cada ano de ensino”. 
(Professora 1). 
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De acordo com Neves e Neira (2019), a BNCC em sua constituição além de 

competências gerais, competências por área e competências por componente 

curricular apresenta também em cada componente, Unidades Temáticas, padrão 

seguido pelo CBTC que estabelece também objetos do conhecimento que 

segmentam essas unidades.  

Diante desta dificuldade de organização do planejamento uma alternativa 

encontrada pelos professores é utilização de outras fontes para embasar a 

construção do mesmo, relacionando com os documentos curriculares orientadores 

como destaca o professor 9: 

 

“Utilizo como referência o livro “Práticas Corporais – 6º ao 9º Anos – Manual 
do Professor”, (Professor 9) 

 

 O livro utilizado pelo professor 9 é um dos poucos livros didáticos do 

componente curricular disponível para os professores. O livro foi desenvolvido por 

um coletivo de autores composto por Suraya Cristina Darido, Irlla Karla dos Santos 

Diniz, Aline Fernanda Ferreira Amarilis Oliveira Carvalho, André Luís Ruggiero 

Barroso, Fernanda Moreto Impolcetto, Laercio Claro Pereira Franco, Osmar Moreira 

de Souza Júnior. Editado pela editora Moderna, fez parte do PNLD de 2019, tendo a 

BNCC e os objetivos de aprendizagem do componente curricular Educação Física 

como diretriz da obra.  

 De acordo com Callai, Becker e Sawitzki (2019), a Educação Física na BNCC 

tem a finalidade de promover o ensino da cultura corporal de movimento por meio 

das praticas corporais que possuem conhecimentos significativos para os diferentes 

grupos de alunos que chegam às escolas, assim de acordo com os autores cada 

prática corporal compõe uma das seis unidades temáticas que compõe o currículo 

do componente curricular. Neira (2018), descreve que a BNCC apresenta problemas 

no tocante a sua organização, considerando a variedade de critérios utilizados para 

definir os objetos de conhecimento que compõe as unidades temáticas, pois os 

critérios dessa variabilidade não são explicados no documento. 

Outro fator apontado por Callai, Becker e Sawitzki (2019), é sobre a 

importância das Unidades Temáticas serem reconstruídas de acordo com a 

realidade de cada escola atendendo as demandas da comunidade onde está 

inserida, para que por meio de atividades lúdicas os alunos sejam capazes de se 
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apropriar das lógicas, sentidos e significados de cada prática corporal, o que vai ao 

encontro com o relato do professor 3: 

 “utilizo os conteúdos dos documentos e elaboro as atividades conforme os 
materiais que a escola oferece”.(Professor 3). 

 

Nessa abordagem pressupõe-se de acordo com Santos e Niquini (2021), que 

a BNCC pode contribuir para a elaboração, organização e sistematização dos 

conteúdos que comporão as propostas pedagógicas, no entanto é necessário uma 

reflexão crítica acerca dos conceitos propostos pelo documento, adequando as 

propostas a realidade da comunidade escolar. Corroborando com os autores, 

entendemos ser necessário a utilização do CBTC como norte para a elaboração do 

planejamento que irá direcionar o trabalho pedagógico no decorrer do ano letivo, no 

referido documento deve ser estudado, analisado, refletido e com um olhar crítico 

implantado no cotidiano escolar, de modo a atender a legislação vigente por meio de 

conteúdos relevantes socialmente. 

Aliado com a consulta aos documentos curriculares orientadores para 

elaboração de seus planejamento os professores recorrem a internet como principal 

fonte de pesquisa, como relata o professor 2: 

 

“Utilizo o documento para elaborar o planejamento através de pesquisas na 
internet, onde pesquiso, leio e faço o planejamento em cima do currículo” 
(Professor 2). 

 

De acordo com Almeida Silva (2014) a internet é considerada um meio de 

comunicação e informação instantânea, no qual, a pessoa tem acesso à informação 

desejada em tempo real, revolucionando o contexto da informação com relativo 

destaque nas pesquisas cientificas e acadêmicas, assim, a internet se apresenta 

como um instrumento facilitador proporcionando opções de buscas e informações 

em várias áreas do conhecimento. O que vai ao encontro com o relato dos 

professores entrevistados no que se refere ao principal recurso didático para basear 

a elaboração das aulas.  

Quando questionados se sentem falta de materiais didáticos para dar suporte 

a elaboração das aulas, os professores foram unânimes em responder que sim. A 

Educação Física fica a margem do Programa Nacional de Livros Didáticos (PNLD), 

que de acordo com Loureiro e Moreira (2020), é um dos maiores programas de livros 

didáticos do mundo, que teve início em 1985. A Educação Física destoa dos demais 
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componentes curriculares mesmo com a implantação do PNLD em meio ao 

processo de renovação da disciplina ocorrido a partir da década 1980 com a 

ascensão do movimento renovador, que propôs a superação do tecnicismo na 

Educação Física em prol de um referencial baseado na Cultura Corporal de 

Movimento. 

Segundo Darido et. al. (2010), as produções bibliográficas que visam a 

sistematização dos conteúdos da Educação Física é pequena, e não tem grande 

adesão por parte dos professores da área, sendo que a prática pedagógica ainda 

está atrelada ao teor prático. Os autores destacam ainda que as propostas 

emergentes de Educação Física buscam intencionalidade, organização e 

sistematização dos conhecimentos relacionados a cultura corporal do movimento, no 

entanto existe uma dificuldade por parte dos professores em encontrar materiais que 

subsidiem o trabalho com essa perspectiva. 

De acordo com Darido (2008), os materiais didáticos podem ser utilizados 

pelos professores como referência para organização das aulas e da prática 

pedagógica, auxiliando na elaboração, execução e avaliação das atividades. A 

autora destaca ainda que a complexidade educacional exige a utilização de 

materiais e recursos que auxiliem o professor em sua prática pedagógica, de modo 

que estes materiais possam estimular a criatividade e a diversidade das atividades 

propostas.  

Consideramos assim que a elaboração de materiais didáticos voltados para a 

Educação Física escolar com conteúdos sistematizados pode contribuir para o 

processo ensino-aprendizagem, de modo que o professor possa promover as 

mudanças necessárias nas propostas, adequando o conteúdo a sua realidade, 

dinamizando e subsidiando mais suas aulas.  

Ressaltamos a importância da formação continuada de forma articulada e 

continua junto ao processo de implantação do CBTC, pois por meio da formação os 

professores poderão se manter atualizados para uma melhor práxis pedagógica em 

consonância com as políticas educacionais vigentes oportunizando uma base sólida 

para o planejamento curricular e a promoção de uma educação com mais equidade 

para todos os estudantes. 
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3.2.2. Princípios Pedagógicos no Ensino dos Esportes 

 

A segunda categoria denominada “Princípios pedagógicos no ensino dos esportes” vai ao encontro com os objetivos 

específicos desta pesquisa, no que se refere a análise das condições de espaço e materiais que os professores entrevistados tem 

disponível para o desenvolvimento do trabalho pedagógico bem como conhecer os conteúdos abordados por estes professores, 

identificados no quadro 9. 

 

Quadro 9- Princípios pedagógicos no ensino dos esportes 

Categorização Unidade de Registro Unidade de Contexto 

 
 

 

 

 

Princípios Pedagógicos no 
Ensino dos Esportes 

 Não condiz com a realidade escolar  
 

 Condição de material e realidade 
escolar  

 
 Entusiasmo dos alunos  
 
 Materiais restritos  
 
 Espaços inadequados  
 
 Esportes não convencionais  
 
 Esportes balizadores do 

planejamento  
 
 Trabalho inicial de identificação com 

os alunos 
 

“Na escola municipal é um problema não ter um espaço coberto, pois dias de 
chuva ou sol muito forte prejudicam o planejamento”. 

 

“os materiais são básicos e simples das modalidades que costuma trabalhar, 
e em pouca quantidade considerando o numero de alunos por turma”. 

 

“Dedico dois trimestres ao vôlei e futsal e um trimestre para basquete e 
handebol” 

 

“Cerca de 1,5 mês para cada esporte, esse tempo é definido considerando a 
realidade dos alunos”. 

 

“todos os esportes propostos pela BNCC fazem parte do planejamento, mas 
na prática nem todos serão abordados”. 



73 
 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023) 

 Dificuldades de trabalhar todos os 
conteúdos  

 

 Conteúdos específicos das 
modalidades  

 
 Tempo necessário para fixação dos 

conteúdos  
 
 Adaptação dos esportes não 

convencionais 

 

“considero poucos materiais como bolas por exemplo para a quantidade de 
alunos por turma, assim preciso trabalhar de forma improvisada quando 
trabalho os fundamentos das modalidades esportivas”. 
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A Educação Física enquanto componente curricular deve estabelecer critérios 

pelos quais os conteúdos que serão ensinados aos alunos sejam organizados e 

sistematizados, considerando o tempo pedagogicamente necessário para a sua 

assimilação. Corroborando, Betti e Zuliane (2002), destacam que uma das funções 

da Educação Física é preparar o aluno, de modo que este seja um praticante lúcido 

e ativo diante das manifestações da cultura corporal, entre elas o esporte, tirando o 

melhor proveito possível, se for de sua vontade. 

A organização dos conteúdos deve considerar a realidade de espaço e 

materiais disponíveis pela escola, bem como as possibilidades de parcerias que 

podem ser firmadas na comunidade com a utilização de campos e clubes, e também 

as possibilidades de adaptação das modalidades esportivas que compõe o currículo 

ao espaço e materiais disponíveis. Acerca dos espaços e materiais os professores 

foram unânimes ao destacar que os mesmos não são consoantes com a proposta 

curricular, conforme identificado nas respostas do professor 2 e 3: 

 

“a gente da ênfase na cultura, mas também a questão do espaço manda 
muito, se tivéssemos um espaço físico amplo conseguiria trabalhar várias 
modalidades. Hoje a quadra que tenho cabe 10 pessoas, assim não dá para 
fazer muita coisa”(Professor 2) 
 
“Não consigo trabalhar todos os esportes propostos nos documentos, e 
como critérios de seleção utilizo os materiais disponíveis na escola e a 
realidade dos alunos.” (Professor 3). 

 

De acordo com Damázio e Silva (2008), as condições envolvendo os 

espaços, instalações e materiais didáticos influenciam de maneira relevante na 

prática pedagógica dos professores de Educação Física, pois, por mais criativos que 

sejam, podem ter sua práxis prejudicada em função de condições inadequadas. A 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDBEN nº 9.394/1996 no artigo 4 

inciso IX estabelece que a educação escolar deve garantir “padrões mínimos de 

qualidade de ensino, definidos como a variedade e quantidade mínimas, por aluno, 

de insumos indispensáveis ao desenvolvimento do processo de ensino-

aprendizagem”. No entanto, essa não é a realidade da grande maioria das escolas, 

incluindo as escolas dos professores entrevistados.  

De acordo com Damázio e Silva (2008), a Educação Física enquanto 

componente curricular obrigatório necessita de espaço, instalações e materiais 

peculiares que oportunizem condições adequadas a adaptação, e criação de 
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oportunidades de ensino dos conteúdos que fazem parte da cultura corporal, o que 

vai ao encontro com a ideia de Severo e Carvalho (2015), ao considerarem os 

espaços destinados a Educação Física escolar como um fator essencial, gerando 

novos sentidos e significados a prática pedagógica, de modo que propicie a garantia 

de ensino dos conteúdos propostos. 

Severo e Carvalho (2015), destacam também que na Educação Física 

escolar, o processo de ensino e aprendizagem não pode ficar restrito a deficiência 

do espaço físico, no entanto ela não pode ter seu caráter prático descaracterizado 

ou diminuído em relação as ações teóricas, revelando a carência de espaço como 

um fator negativo a prática pedagógica do professor de Educação física que em 

muitos casos precisa iniciar e finalizar os objetos de conhecimento do componente 

curricular no contexto teórico, fato que fica evidenciado no relato da professora 7: 

 

“Os espaços não favorecem o trabalho em conformidade com o currículo, 
dificulta bastante, exemplo, queremos trabalhar os fundamentos do voleibol 
com o 9º ano, trabalhar o saque, levantamento, manchete, recepção, só que 
não temos várias bolas, tem que improvisar, dai vai ficar uma turma toda de 
quarenta alunos, trinta e poucos com uma bola só, não da tempo de fazer 
tudo o que a gente quer, dai a gente tem que improvisar com outras bolas, 
mas dai não passa o que precisa, e essas bolas improvisadas não tem a 
mesma dinâmica de uma bola normal”. (Professora 7). 

 

Segundo Coletivo de Autores (2009), a organização da prática pedagógica da 

Educação Física exige a construção e adequação de espaços diferentes das outras 

disciplinas, sendo que as aulas necessitam de espaços livres como quadras, 

campos ou terrenos, e na impossibilidade destes a utilização de praças e clubes 

existentes nas imediações da escola devem ser considerados.   

Damazio e Silva (2008), destacam também que mesmo com esforço e 

criatividade diante das situações que se apresentam adversas, os ideais educativos 

podem ser comprometidos diante da falta de condições básicas para o trabalho 

pedagógico, conforme  descrevem Lacerda, Porcino e Marques (2020), ao enfatizar 

que o ensino-aprendizagem na Educação Física diante de espaços e materiais 

adequados podem ser um fator de motivação aos alunos, fazendo com que estes 

possam se sentir inseridos no processo, estimulando os diversos sonhos possíveis 

ligados ao contexto esportivo. 

A relação existente entre a realidade das condições materiais e o espaço 

físico no contexto da Educação Física e no ensino dos esportes, desempenha um 
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papel crucial no processo educacional. O ambiente educacional, incluindo 

instalações esportivas e disponibilidade de materiais, influencia diretamente a 

qualidade do processo de ensino aprendizagem, estimulando experiências aos 

alunos no desenvolvimento de habilidades físicas e cognitivas.  

Segundo Rangel-Betti (1999), o esporte é o conteúdo mais utilizado enquanto 

manifestação da cultura corporal na escola, com destaque considerável para 

algumas modalidades como futebol, vôlei e basquete. De acordo com Barroso 

(2020), o ensino dos esportes de forma abrangente no contexto escolar é 

imprescindível, de modo que seja possibilitado aos alunos o conhecimento da 

diversidade esportiva existente, no entanto, o autor destaca ainda que a construção 

cultural influencia diretamente nas modalidades praticadas pelos grupos sociais, 

porém essa construção cultural não impede o conhecimento de outras modalidades 

menos convencionais por parte desses grupos sociais.  

A BNCC propõe que os esportes no contexto escolar sejam ensinados 

seguindo a lógica interna destes, sendo assim classificados de acordo com o 

documento: invasão, marca, precisão, rede e parede, combate, técnico combinatório 

e campo e taco, classificação que é seguida também pelo CBTC que sugere 

também alguns objetos de conhecimento a serem abordados em cada uma das 

classificações. De acordo com Coletivo de Autores (2009), o esporte é uma prática 

social que institucionaliza temas lúdicos da cultura corporal e deve ser analisado por 

diversos aspectos visando um trato pedagógico, de modo que o seu ensino na 

escola tenha um sentido que contemple seus praticantes locais e não a lógica 

institucionalizada.  

Barroso (2020), destaca também que diante do tempo disponível, não é 

possível abarcar todas as modalidades esportivas existentes, no planejamento do 

ano letivo, assim é necessário estabelecer critérios de escolha das modalidades a 

serem trabalhadas com o propósito de proporcionar a vivência da diversidade 

esportiva no ambiente escolar. 

Ao analisarmos as respostas dos professores, percebemos a predominância 

dos esportes voleibol e futebol na frequência das aulas, seguidos por basquete e 

handebol, fato representado na resposta da professora 1: 

 

“Utilizo com mais frequência vôlei, futebol, handebol e basquete” 
(Professora 1). 
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Barroso (2020), destaca as modalidades que se apresentam hegemônicas no 

contexto escolar, questionando acerca da restrição dos conhecimentos que estão 

sendo passados aos alunos no decorrer da Educação Básica em detrimento da 

diversidade e da riqueza dos conteúdos vinculados ao esporte. 

As respostas obtidas confirmam o que descreve Rangel-Betti (1999), ao 

destacar que muitos professores resistem as propostas de ensino, e utilizam os 

esportes tradicionais como balizador do planejamento anual tendo um período 

específico de trabalho para cada modalidade, em muitos casos com modalidades 

repetidas no decorrer de todo o ensino fundamental, a autora relata ainda que um 

fator agrava esse panorama é os casos em que os conteúdos ficam somente no 

papel. 

Segundo Pimenta e Honorato (2010), no decorrer do tempo a Educação 

Física se tornou sinônimo de esporte, de modo que as demais manifestações da 

cultura corporal do movimento ficaram a margem dos conteúdos que são ensinados 

aos alunos, incluindo algumas manifestações que também se apresentam na forma 

esportiva, como a ginástica e as lutas, por exemplo, de modo que às modalidades 

hegemônicas futsal, handebol, voleibol e basquetebol tornaram-se parte integrante 

da pedagogia nas aulas de Educação Física.  

Diante do exposto se faz necessário diversificar os conteúdos das aulas de 

Educação Física, proporcionando vivencias e aprendizados que são ofertados por 

meio de um leque de opções relacionados a prática esportiva. Os conteúdos da 

cultura corporal devem ser adequados ao tempo pedagógico destinado a Educação 

Física, visando a amplitude e a progressão do conhecimento por parte do aluno no 

período em que este está na escola, com vivencias diversas, tanto no campo 

esportivo quanto nas demais manifestações da cultura corporal de movimento. 

Nesse sentido apontamos o relato do professor 3: 

 

“Utilizo com mais freqüência os esportes Vôlei, Futebol, handebol, atletismo 
e basquete, e utilizo também atividades pré desportivas de esportes 
alternativos como futebol americano, basebol com os pés e tacobol”. 
(Professor 3). 

 

De acordo com Sed/SC (2019), a Educação Física no contexto educacional é 

a disciplina responsável por tematizar as práticas corporais em suas diversas formas 
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de codificação e de significação social e cultural, reunindo o conhecimento mais 

significativo acerca do movimento humano que apresentam em formas de 

Brincadeiras e Jogos, Esportes, Ginásticas, Danças, Lutas e Práticas Corporais de 

Aventura que deverão ser desenvolvidas no decorrer do Ensino Fundamental.  

Acerca dos Esportes (Sed/SC, 2019, p. 269), orienta que este deve “priorizar 

as questões inclusivas e promover a experiência de sucesso dos praticantes, de 

modo a promover a apropriação crítica da manifestação da cultura corporal de 

movimento, desenvolvendo o senso crítico, hábitos, atitude autonomia e valores”. 

Neste sentido, é função do professor desenvolver seu planejamento com 

modalidades diversas, tratando pedagogicamente o conteúdo, salientando os 

valores educacionais, relacionando o esporte com as práticas sociais, sem focalizar 

a competitividade, rendimento e exclusão. 

De acordo com Barroso (2020), acerca do ensino dos esportes e das práticas 

corporais as teorias apresentam muitos procedimentos que não devem ser 

realizados na escola, mas em relação ao que deve ser ensinado acerca da cultura 

corporal de movimento ainda não há uma diretriz, o que exige do professor uma 

identificação do conteúdo essencial, de modo que este seja significativo para o aluno 

numa perspectiva de equidade, sem fatores de seleção ou exclusão. Os autores 

destacam ainda que é necessário um olhar para o conteúdo esportivo, com uma 

perspectiva de trato pedagógico, de modo que passem por contextualizações, 

reflexões, questionamentos e discussões que envolvam suas origens, evoluções, 

alterações, e entendimento das influências midiáticas, com um conteúdo de forma 

abrangente que possibilite o conhecimento da diversidade esportiva, momentos de 

discussão e construção do conhecimento, superando a mera vivencia técnica do 

movimento, muitas vezes de forma isolada, mas com vivencias que proporcionem os 

recursos necessários para a prática da modalidade.  

Barroso (2020), destaca ainda que os conteúdos devem ser abordados 

visando a superação do etapismo, de modo que o trato pedagógico da modalidade 

proporcione de forma simultânea a vivencia dos conceitos técnicos e táticos 

buscando uma aproximação do jogo em si, o  que de acordo com os autores são 

fatores motivacionais para os alunos.  

Segundo Betti e Zuliani (2002), além do ensino das habilidades motoras e 

desenvolvimento das capacidades físicas, o aluno deve ser estimulado a 

compreender todos os fatores que envolvem a atividade que está executando, para 
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que possa ser um praticante por si próprio, de modo que no decorrer do ensino 

fundamental o aluno possa descobrir motivos e sentidos nas práticas corporais e 

assim estar utilizando-as em benefício da sua qualidade de vida.  

De acordo com Coletivo de Autores (2009) a Educação Física é a disciplina 

que trata pedagogicamente do conhecimento relacionado a cultura corporal, e 

destacam ainda no que se refere ao ensino dos esportes:  

 

O esporte, como prática social que institucionaliza temas lúdicos da cultura 
corporal, se projeta numa dimensão complexa de fenômeno que envolve 
códigos, sentidos e significados da sociedade que o cria e o pratica. Por 
isso, deve ser analisado nos seus variados aspectos, para determinar a 
forma em que deve ser abordado pedagogicamente no sentido de esporte 
“da” escola e não como o esporte "na" escola. (Coletivo de Autores, 2009, p. 
69-70.). 

 

Com base no exposto compreendemos então que o ensino dos conteúdos da 

Unidade Temática Esportes deve ser selecionado considerando a relevância social 

para os alunos, proporcionando uma diversidade de modalidades, 

instrumentalizando-os com recursos técnicos, táticos, com reflexão critica e 

interpretativa acerca de todo o contexto que envolve a prática esportiva, como os 

fatores de inclusão, habilidades, interesses e necessidades dos alunos, por meio da 

variedade de esportes, para vivencia e experimentação de diferentes modalidades 

esportivas com progressão de habilidades, tornando-se uma prática atrativa e 

motivacional para todos os alunos. 

 

3.2.3 Cultura Local 

 

De acordo com Palma at al. (2021), o saber escolar é parte do conhecimento 

sistematizado produzido pela humanidade por meio das relações sociais no meio em 

que estão inseridas, que na escola é organizado pedagogicamente, se tornando um 

ato intencional, planejado e interativo. Com esse entendimento os autores destacam 

que a Educação Física enquanto componente curricular, objetiva o ensino acerca do 

movimento culturalmente construído, sendo o esporte um produto da cultura, ao 

mesmo tempo em que produz cultura. 
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Quadro 10 Cultura Local 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2023. 
 

 

Categorização Unidade de Registro Unidade de Contexto 

 
 

 

 

 

Cultura local 

 Cultura Local  
 

 Jogos escolares  
 
 Renovação e aquisição constante 

dos materiais  
 
 Quarteto ou dueto  
 
 Voleibol dominante  
 

 

 

“cultura local para determinar os conteúdos que serão priorizados”. 

 

“O aprendizado essencial é determinado de acordo com o currículo, PCNs, e 
as modalidades disputadas nos jogos escolares”. 

 

“Vôlei e futebol sempre tem, basquete e handebol tento fazer, busco inserir 
esportes alternativos como frisbee, futebol americano, rugby, mas depende 
da aceitação da turma, se é tranqüila para realizar a modalidade proposta, e 
assim vou avaliando as possibilidades”. 
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Percebemos nas respostas dos professores a preocupação de desenvolver 

um trabalho pautado na cultura local dos alunos, fato evidenciado na resposta do 

professor 3: 

 

“Considero a cultura local para determinar os conteúdos que serão 
priorizados”.(Professor 3). 
 
“Para determinar o aprendizado essencial eu considero a cultura dos 
alunos”. (Professora 8) 

 

De acordo com Neves e Neira (2019), considerar a cultura corporal da 

comunidade no qual a escola está inserida na elaboração do planejamento 

curricular, favorece a sistematização das práticas corporais no decorrer dos anos de 

escolarização. Dessa forma as culturas que fazem parte da escola estarão 

presentes no processo de ensino-aprendizagem, fazendo com que os alunos se 

reconheçam no processo. Os autores destacam também que esses saberes 

culturais precisam passar por uma análise crítica, em uma perspectiva que os alunos 

se tornem conscientes acerca dos conhecimentos que estão sendo ensinados.  

A relevância da cultura local na seleção dos conteúdos que serão ministrados 

aos alunos se apresenta como fator motivacional, mas devemos nos atentar para 

que essa cultura local não se apresente em forma de restrição pedagógica, 

principalmente se considerarmos a diversidade esportiva. Neves e Neira (2019), 

fazem uma ressalva acerca dos princípios utilizados na elaboração curricular, 

destacando que os mesmos devem ser repensados e questionados, sendo que os 

conteúdos que serão abordados precisam ser objetos de reflexão constante para 

não cometermos injustiças diante de outras manifestações da cultura corporal.  

Ao considerar a cultural local como ponto de partida, os professores têm a 

oportunidade de integrar elementos significativos relacionados as práticas corporais 

da comunidade, proporcionando uma maior compreensão destas práticas em seu 

contexto social. Contudo, as possibilidades pedagógicas devem ser ampliadas, 

promovendo uma maior diversidade de conteúdos, indo além dos aspectos culturais 

específicos.  

Barroso (2020), destaca que a quantidade reduzida de esportes abordados no 

decorrer do ensino fundamental deve ser questionada, pois em muitas escolas 
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apenas quatro modalidades são propostas, de forma repetitiva, fato que acaba se 

confundindo com a própria organização da disciplina. Nesse sentido as modalidades 

esportivas coletivas predominam no conteúdo da Educação Física Escolar, no 

entanto essas poucas modalidades que dominam a disciplina acabam por restringir 

o conhecimento proporcionado pela imensa diversidade esportiva existente. 

Percebemos esse fato nas respostas dos professores 7 e 8 respectivamente. 

 

“Eu uso os esportes que a gente tem mais contato, que a gente tem mais 
facilidade de desenvolver, nos esportes de rede por exemplo, vôlei, beach 
tênis adaptado, mas falta tempo né, daí eu busco tentar, ver o tempo que 
tenho, e ver quais os alunos mais gostam, até no início do ano eu fiz uma 
entrevista pra saber quais mais gostam, quais gostariam de conhecer ai vou 
pela entrevista, assim eu vou pela cultura dos alunos, dependendo da 
escola. (Professora 7) 
 
“No meu planejamento constam futebol e vôlei, e dedico mais tempo ao 
ensino do voleibol” (Professora 8) 

 

Entendemos que a diversidade esportiva não pode ser limitada aos alunos, no 

entanto, de acordo com Barroso (2020), não será possível ao professor dar conta do 

trato pedagógico de todas as modalidades de esportes existentes, principalmente se 

considerarmos as realidades de espaço, material e tempo que as escolas oferecem, 

conforme relata o professor 3: 

 

“Não consigo trabalhar todos os esportes propostos nos documentos 
orientadores, e como critérios de seleção utilizo os materiais disponíveis na 
escola e a realidade dos alunos”. (Professor 3) 

 

Segundo Neves e Neira (2019) o tempo de escolarização básica é um período 

consideravelmente curto para abordar todas as práticas corporais, todavia, abordar 

uma maior variedade de conteúdos, de culturas diversas, contribuem para 

reconstrução e assimilação dessas práticas, promovendo condições para 

transitarem na cultura de forma crítica e participativa.  

Ao explorar a riqueza de modalidades esportivas que refletem a diversidade 

cultural, os alunos têm a oportunidade de vivenciar a multiplicidade de expressões 

culturais relacionadas ao esporte, possibilitando a participação em jogos e 

competições escolares, inclusive em modalidades não convencionais.  
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No âmbito educacional as competições escolares se fazem presentes de 

forma muito intensa, seja em jogos interclasses na própria escola, ou em disputas 

com outras escolas. Segundo Frizzo (2013), os jogos escolares se efetivaram 

enquanto políticas públicas no Brasil durante o regime militar e desde então, são 

caracterizados com os princípios do esporte de rendimento. Esse princípio, sofre 

diversas críticas, sendo que, com esta perspectiva, a prática esportiva se desvincula 

dos objetivos educacionais, e tem seu fim em si mesmo.  

O esporte está intimamente ligado ao fator competitivo, e dentro do ambiente 

escolar esse fator não pode ser negado, pois a competição é uma característica 

esportiva. De acordo com Reverdito et. al. (2008), a competitividade é um elemento 

central no esporte, que dá sentido a sua prática, assim, o processo de ensino 

aprendizagem de modalidades esportivas devem estar vinculadas ao aprender a 

competir.  

A competitividade enquanto característica do esporte não pode ser negado no 

contexto escolar, ela deve ser amplamente questionada em uma perspectiva critica, 

sendo mais um dos saberes esportivos a serem ensinados na escola, superando os 

princípios do esporte de rendimento, por meio do trato pedagógico no ensino dos 

esportes, no qual a sobrepujança e as comparações objetivas não tenham 

relevância no contexto escolar, pois, de acordo com Kunz (2004), esses princípios, 

aliados ao insucesso ou fracasso vivenciados pela maioria dos alunos no 

desenvolvimento das atividades esportivas no ambiente escolar podem ser 

considerados uma irresponsabilidade pedagógica. 

Embora os jogos escolares ofereçam uma oportunidade valiosa para a prática 

esportiva e promovam a participação ativa dos alunos, sua ênfase exclusiva nos 

procedimentos pedagógicos, podem limitar a diversidade e conhecimentos 

ensinados no contexto educacional. Assim a utilização dos jogos escolares como 

critério na seleção de conteúdos para a Educação Física pode apresentar desafios 

significativos no processo de ensino aprendizagem. 

Nas respostas de alguns dos professores identificamos acerca da escolha dos 

conteúdos que serão ministrados aos alunos, as modalidades que fazem parte dos 
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jogos escolares enquanto critério de escolha. Nesse sentido o professor 4 relata o 

seguinte: 

 

“O aprendizado essencial é determinado de acordo com o currículo, PCNs, 
e as modalidades disputadas nos jogos escolares”. (Professor 4). 

 

 Já a professora 7 destaca os conteúdos que já abordou, destacando a 

presença do futsal devido a participação nos joguinhos (Jogos Escolares de Santa 

Catarina) 

 

“Trabalhei voleibol, esgrima, futsal, mas porque a gente tem os joguinhos 
agora, mas não está no planejamento ”. (Professora 7). 

 

Consideramos relevante a integração dos jogos escolares enquanto critérios 

para a escolha dos conteúdos na Educação Física, no entanto deve estar atrelado a 

um contexto mais amplo que abarque uma variedade esportiva, promovendo assim 

uma Educação Física mais inclusiva, educativa e alinhada aos objetivos 

educacionais, conforme defendem Reverdito at. al. (2008), ao destacarem a 

importância do trato pedagógico no ensino dos esportes em conformidade com os 

objetivos da escola. 
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3.3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Durante a coleta de dados desta pesquisa percebemos a necessidade do 

incentivo a políticas públicas em formação continuada para os professores de 

Educação Física das redes estadual e municipal da cidade de Jaguaruna/SC, 

principalmente com temas relacionados aos documentos curriculares orientadores 

BNCC e CBTC, sendo que estes documentos embasam a elaboração dos 

planejamentos dos professores. A rede municipal ainda não oportunizou formação 

sobre esses temas, a rede estadual tem oportunizado períodos de formação, porém 

a abordagem acerca dos documentos é de maneira geral, sem tratar os 

componentes curriculares com especificidade,  

Diante desta falta de direcionamento de forma especifica, os professores 

entrevistados buscam em fontes diversas, formas de organizar o planejamento e 

também sua prática pedagógica, como os poucos livros disponibilizados pelo PNLD 

e também pesquisas na internet, no entanto, a utilização dessas fontes e dos 

documentos curriculares precisa ser realizada com um olhar crítico, de modo que 

sejam estabelecidos critérios para a seleção dos conteúdos que serão ensinados na 

escola, em conformidade com o tempo pedagógico disponível, oportunizando aos 

alunos o ensino acerca das manifestações da cultura corporal de movimento. 

Outro fator relevante na seleção dos conteúdos, estão relacionados aos 

espaços e materiais disponíveis na escola para o ensino da Educação Física, os 

professores entrevistados relataram que não condizem com os documentos 

curriculares orientadores, sendo necessário diversas adaptações para um trabalho 

mais diversificado. Porém, esses critérios são considerados na elaboração do 

planejamento e muitas vezes direcionam o trabalho do professor, o que acaba 

recaindo em uma abordagem repetitiva de poucas modalidades esportivas no 

decorrer do ano letivo.  

As condições de espaço e de materiais são fatores motivacionais para os 

alunos, principalmente se forem utilizados em uma perspectiva que oportunizem 

uma maior diversidade de conteúdos, superando as modalidades esportivas 

dominantes no contexto educacional, como futebol, vôlei, basquete e handebol, em 
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conformidade com os documentos curriculares orientadores, contribuindo assim para 

a formação integral dos estudantes. 

O conteúdo esportivo domina e baliza o planejamento dos professores de 

Educação Física, principalmente as modalidades coletivas citadas anteriormente, 

muitas vezes sob alegação de fazerem parte da cultura local, no entanto, o fator 

cultural não deve provocar uma restrição pedagógica em torno de poucos conteúdos 

no decorrer do ensino fundamental, além de ser necessário um trato pedagógico do 

conteúdo esportivo, quebrando os preceitos do esporte institucionalizado dentro do 

ambiente escolar, tratando a competitividade com uma perspectiva critica, 

conscientizando os alunos de que o jogo acontece “com” e não “contra” o 

adversário. 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



87 
 

 

CONCLUSÃO 

 

Buscamos por meio desta pesquisa, identificar como tem sido realizado o 

processo de implantação do Currículo Base da Educação Infantil e do Ensino 

Fundamental do Território Catarinense na rede estadual e municipal da cidade de 

Jaguaruna/SC, com atenção especial ao ensino dos esportes. Essa pesquisa se 

justifica devido a elaboração de um currículo base para utilização nas escolas da 

rede estadual de Santa Catarina, e também nas escolas das redes municipais das 

cidades que fizeram adesão do documento estabelecendo as diretrizes e os 

objetivos da educação no estado, definindo o que deve ser ensinado em cada etapa 

da educação básica, incluindo o ensino dos esportes. 

A pesquisa apresentou características inerentes ao currículo e suas 

implicações no contexto escolar, ressaltando a importância de uma organização que 

proporcione um aprendizado condizente com os objetivos educacionais 

estabelecidos pela escola e sociedade onde está inserida. No Brasil, a preocupação 

com a organização educacional parte da década de 1930, no entanto se consolidou 

a partir da década de 90 em meio ao processo de redemocratização do país e com a 

promulgação da LDBEN, que estabeleceu as funções e obrigações da União, 

Estados e Municípios no que se refere a organização educacional.  

Em Santa Catarina a organização curricular aconteceu no início da década de 

1990, por meio da elaboração de uma Proposta Curricular, que norteou o trabalho 

de professores de todas as escolas da rede estadual, sendo atualizada 

constantemente buscando atender as demandas educacionais. Porém, atendendo a 

legislação nacional, que implantou a BNCC, o estado de Santa Catarina com base 

no documento nacional, elaborou e implantou o CBTC, sendo este o documento 

curricular que deve orientar o planejamento educacional dos professores da rede 

estadual e dos professores das redes municipais que fizeram a adesão do referido 

documento. 

A Educação Física enquanto componente curricular, esteve presente na 

Proposta Curricular de Santa Catarina, tendo como conteúdo, corporeidade e 

movimento humano, no CBTC, atendendo a BNCC trouxe como objeto de estudo o 
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movimento humano, que deve ser desenvolvido pelas Unidades Temáticas, sendo o 

esporte uma delas. O documento propõe o ensino dos esportes de forma 

diversificada, supera a repetição de poucas modalidades esportivas no decorrer do 

ensino fundamental, em uma perspectiva que os alunos sejam ensinados para o 

além do saber fazer, mas também sobre o fazer.  

Com base nesse referencial, buscamos entender como tem acontecido a 

implantação do CBTC nas escolas das redes estadual e municipal de ensino na 

cidade de Jaguaruna/SC. Após análises dos dados coletados por meio de 

entrevistas junto aos professores de Educação Física que atuam com turmas de 

anos finais nas escolas, respeitadas as fases de agrupamento e categorização 

propostas por Bardin, a posteriori elencamos e discutimos três categorias: Formação 

continuada e implantação curricular, Princípios pedagógicos no Ensino dos Esportes 

e, por último, Cultura Local. 

Nas discussões, identificamos uma defasagem relacionada à formação 

continuada. A formação oferecida pela rede estadual ocorre em dias específicos ao 

longo do ano letivo e aborda temas gerais do documento, no entanto, não contempla 

todos os professores, principalmente os de caráter temporário. Na rede municipal de 

ensino, até a data de realização desta pesquisa, não foi oferecida nenhuma 

formação acerca do novo currículo. Nesse sentido, destacamos a necessidade da 

elaboração de uma política de formação continuada abrangente e acessível a todos 

os professores. Isso permitiria que buscassem aperfeiçoamento pedagógico diante 

deste momento da implantação do novo currículo, garantindo a oferta de 

conhecimentos teóricos e práticos sobre as diferentes unidades temáticas propostas 

pelo documento norteador. 

Outro aspecto identificado em relação à formação continuada está 

relacionado à organização do planejamento com base no currículo. Diante da falta 

de orientação das redes de ensino, os professores enfrentam dificuldades para 

organizar os planejamentos de ensino. Reforça-se, portanto, a necessidade contínua 

de formação e apoio aos professores de Educação Física, visando garantir que as 

práticas pedagógicas estejam alinhadas com as diretrizes do currículo. Sobre os 

conteúdos abordados pelos professores, identificamos uma centralização no ensino 
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dos esportes tradicionais, como vôlei, futebol/futsal, basquete e handebol. Estes são 

os esportes que fazem parte da cultura dos alunos, destacando-se especialmente as 

modalidades futebol/futsal e vôlei. No contexto da Educação Física escolar, o 

planejamento do professor deve propor o ensino do movimento culturalmente 

construído, uma preocupação expressa pelos professores ao incorporar a cultura 

local na seleção de conteúdos. Reconhece-se a importância de considerar a 

diversidade cultural dos alunos. No entanto, o professor deve adotar um olhar crítico 

em relação a esses saberes culturais, de modo que a cultura local não imponha 

restrições pedagógicas no processo de ensino-aprendizagem dos alunos, 

especialmente no que se refere à diversidade esportiva. 

Os professores devem estabelecer critérios pedagógicos para a organização 

e sistematização dos conteúdos que a Educação Física deve ensinar na escola, 

considerando o tempo necessário para a assimilação, a realidade de espaço e 

materiais, buscando meios de diversificar os conteúdos, principalmente os que se 

referem aos esportes, superando o chamado "quarteto fantástico" ou a dualidade 

futebol e vôlei. 

A diversidade esportiva é vista como uma oportunidade para os alunos 

vivenciarem expressões culturais variadas. A unidade temática esportes do CBTC 

estabelece objetos de conhecimento, conteúdos e habilidades a serem consideradas 

pelo professor durante a elaboração do planejamento, e o conteúdo proposto possui 

uma variedade de modalidades esportivas, muito além dos esportes coletivos 

tradicionais. Assim como os conteúdos das outras unidades temáticas que também 

devem ser considerados na elaboração dos planejamentos dos professores. No 

entanto, é necessário que estes tenham acesso a locais e materiais adequados para 

o desenvolvimento da prática pedagógica.  

Outro apontamento relevante está relacionado à falta de materiais e espaços 

adequados para o desenvolvimento das aulas de Educação Física. Os materiais e 

espaços disponíveis direcionam para o ensino das modalidades tradicionais, sendo 

necessário que os professores, ao ensinar outros conteúdos ou modalidades 

esportivas não convencionais, recorram a adaptações ou improvisações. Isso, 
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apesar de ser um recurso, em excesso pode desmotivar tanto os alunos quanto os 

professores.  

Destacamos também o que se refere aos restritos materiais didáticos 

disponíveis para a Educação Física escolar. Diante desse cenário, é fundamental 

que sejam elaboradas políticas educacionais que considerem a importância da 

Educação Física como uma disciplina relevante na formação integral dos estudantes 

e, consequentemente, incluam-na de forma mais robusta no escopo do Programa 

Nacional do Livro Didático. A elaboração de materiais didáticos específicos e de 

qualidade, que contemplem tanto os aspectos teóricos quanto práticos da disciplina, 

pode não apenas facilitar o trabalho dos professores, mas também enriquecer a 

experiência de aprendizagem dos alunos, promovendo uma educação mais 

abrangente e holística. Nesse contexto, constata-se que a principal fonte de 

referência utilizada pelos professores para a elaboração de planejamentos e 

estruturação das aulas recai sobre recursos disponíveis na internet.  

Com o propósito de oferecer recursos didáticos aos professores de Educação 

Física para uma diversificação no ensino de modalidades esportivas, elaboramos 

propostas de ensino de todos os conteúdos listados na unidade temática esportes 

do CBTC. As propostas de ensino elaboradas propõem possibilidades de 

diversificação dos conteúdos, com adaptações visando a aplicação na escola. 

Assim, destacamos a relevância do debate em torno da implantação do 

Currículo Base da Educação Infantil e do Ensino Fundamental do Território 

Catarinense, em especial acerca do ensino dos esportes. Os documentos 

norteadores são abrangentes e compostos por diversos conteúdos, muitas vezes 

desafiadores à realidade do contexto escolar. Mesmo após a implantação do referido 

documento, percebemos poucas mudanças no ensino dos esportes nas aulas de 

Educação Física, pois estas continuam dedicando muito tempo a modalidades 

tradicionais. 

Entendemos ser necessária a elaboração de uma política pública voltada para 

a formação dos professores de Educação Física das redes estadual e municipal da 

cidade de Jaguaruna. Essa política deve capacitar esses profissionais com as 

habilidades, conhecimentos e recursos necessários para um ensino relevante e 
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condizente com os documentos orientadores. Além disso, é imprescindível investir 

continuamente na melhoria, adequação e disponibilidade de espaços e materiais 

pedagógicos, em conformidade com as proposições dos documentos curriculares 

orientadores. 

Com esse propósito, é nosso desejo que as constatações apresentadas aqui 

possam contribuir para futuras discussões e aprimoramentos na Educação Física e 

no ensino dos esportes nas escolas da rede estadual e municipal da cidade de 

Jaguaruna/SC, com o objetivo de alcançar a formação integral dos estudantes. 
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APÊNDICE 1 – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Prezado(a) professor(a), 

 

Gostaríamos de convidá-lo (a) a participar da pesquisa “Ensino da Unidade 

Temática Esportes: Desafios no contexto do Currículo Base do Território 

Catarinense”, coordenada pelo professor Dr. Eduard Angelo Bendrath e 

desenvolvida pelo pesquisador Henrique de Souza Laureano. 

O objetivo da pesquisa é analisar a implantação do Currículo Base do 

Território Catarinense na disciplina de Educação Física de acordo com os conteúdos 

propostos na Unidade Temática Esportes. Pretendemos investigar os conteúdos 

abordados pelos professores de Educação após a implantação do Currículo Base do 

Território Catarinense, verificando o processo de formação continuada dos 

professores de Educação Física das redes estadual e municipal da cidade de 

Jaguaruna/SC acerca da implantação deste currículo, bem como as condições de 

materiais e espaços disponíveis para a prática pedagógica da disciplina de 

Educação Física. 

Para isto, a sua participação é muito importante e ela se dará participando de 

uma entrevista que tratará de assuntos referentes a idade, formação, tempo de 

atuação no magistério, temas referentes a  Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) e os conteúdos da Educação Física, conhecimento acerca do Currículo 

Base do Território Catarinense, Projeto Político Pedagógico da escola onde leciona, 

organização do planejamento, formação continuada e a prática pedagógica segundo 

os documentos norteadores com tempo médio para respostas de 30 minutos. 

Os riscos referentes a esta pesquisa estão relacionados ao cansaço, 

vergonha ou incômodo por responder a entrevista e comentar sobre a sua prática 

profissional. Nesse caso, você terá total liberdade para não se manifestar sobre 

qualquer questão do instrumento, será garantido o sigilo das respostas, serão 

confidenciais e utilizadas somente para fins desta pesquisa. Será garantido todas as 

explicações necessárias para responder as questões, além de um local reservado e 

liberdade para não responder questões constrangedoras. 
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Gostaríamos de esclarecer que a sua participação é totalmente voluntária, 

podendo recusar-se a participar, ou mesmo desistir a qualquer momento sem que 

isto acarrete qualquer ônus ou prejuízo à sua pessoa. Vale ressaltar que não estão 

previstos benefícios diretos à sua pessoa por participar da pesquisa, porém, 

entendemos que a sua contribuição nos ajudará a compreender melhor sobre o 

ensino da unidade temática esportes e seus desafios no contexto do Currículo Base 

do Território Catarinense. Comunicamos que as informações serão utilizadas 

somente para os fins desta pesquisa, e serão tratadas com o mais absoluto sigilo e 

confidencialidade, de modo a preservar a sua identidade. 

A sua identificação não será divulgada e nem repassaremos os seus dados a 

qualquer outra pessoa. Os benefícios esperados com o desenvolvimento desta 

pesquisa consistem em auxiliar os professores futuramente na elaboração das suas 

aulas de Educação Física com vistas nos conteúdos propostos na unidade temática 

esportes do Currículo Base do Território Catarinense. 

Caso você tenha mais dúvidas ou necessite maiores esclarecimentos, pode 

nos contatar nos endereços abaixo ou procurar o Comitê Permanente de Ética em 

Pesquisa envolvendo Seres Humanos (COPEP) da Universidade Estadual de 

Maringá (UEM), cujo endereço e breve descrição constam neste documento. 

Explicamos por fim que, de acordo com o disposto nas resoluções 510/16 e 

466/12 do Conselho Nacional de Saúde é necessário documentar o seu 

consentimento. Por esse motivo, você recebeu, uma via deste termo devidamente 

preenchida e assinada pelo participante da pesquisa e pelo pesquisador, rubricada 

em todas as páginas por ambos. 

 

Eu ______________________________________________, declaro que fui 

devidamente esclarecido e concordo em participar VOLUNTARIAMENTE da 

pesquisa coordenada pelo professor Dr. Eduard Angelo Bendrath e desenvolvida 

pelo pesquisador Henrique de Souza Laureano. 

 

 ______________________________________Data:.............................. 

Assinatura do participante 
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Eu, Henrique de Souza Laureano, declaro que forneci todas as informações 
referentes ao projeto de pesquisa supra nominado. 

 

 _____________________________________ Data:.............................. 

                       Assinatura do pesquisador 

 

Qualquer dúvida com relação à pesquisa poderá ser esclarecida com o coordenador 

e o pesquisador, conforme o contato abaixo: 

 

Henrique de Souza Laureano (pesquisador) 

Endereço: Rua Papa João Paulo II, Cristo Rei V, CEP: 88715-000, Jaguaruna/SC. 

E-mail: pg404133@uem.br 

Telefone:48 999429191 

 

Eduard AngeloBendrath (coordenador) 

Endereço: Avenida Espanha, SN, Departamento de Ciências do Movimento 

Humano. Campus Regional do Vale do Ivaí.CEP86.87000- Ivaiporã, PR. 

E-mail: eabendrath@uem.br 

Telefone: 43 991739548 

Qualquer dúvida com relação aos aspectos éticos da pesquisa poderá ser 

esclarecida com o Comitê Permanente de Ética em Pesquisa envolvendo Seres 

Humanos da UEM (COPEP): Av. Colombo, 5790, PPG, sala 4, CEP 87020-900. 

Maringá-Pr. Telefone: (44) 3011-4597, e-mail: copep@uem.br. Atendimento: 2ª a 6ª 

feira das 13h30 às 17h30. O atendimento ocorrerá preferencialmente por telefone ou 

e-mail. Para atendimento presencial, o COPEP solicita a gentileza de agendar 

horário, a fim de evitar aglomerações. 

O Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) é um colegiado interdisciplinar e 

independente, que atua em todas as instituições que realizam estudos envolvendo 

seres humanos no Brasil, criado para defender os interesses dos sujeitos 

participantes da pesquisa em sua integridade e dignidade, contribuindo para a 

qualidade dos trabalhos dentro de padrões éticos. 
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APÊNDICE 3 - ROTEIRO DE ENTREVISTAS 

 

Roteiro de entrevista a ser realizado com professor (a) da disciplina de 

Educação Física 

 

1. Qual sua idade e tempo de atuação no magistério? 

 

2. Qual instituição você se graduou, e em que ano finalizou? 

 

3. Possui mais alguma graduação e/ou pós-graduação? 

 

4. Na rede de ensino que você atua, foi realizado alguma formação acerca da 

implantação da BNCC e Currículo Base do Território Catarinense? Como 

aconteceu? 

 

5. Qual sua opinião sobre a divisão dos conteúdos da Educação Física e a 

forma como foi categorizado? Exemplo: Unidades temáticas da BNCC. 

 

6. No Currículo Base do Território Catarinense, na disciplina de Educação 

Física as unidades temáticas estão subdivididas em: Jogos e brincadeiras, 

Dança, Ginásticas, lutas, Práticas corporais de aventura e Esportes. Como 

você se prepara para trabalhar os conteúdos propostos de todas essas 

unidades? 

 

7. O Currículo Base do Território Catarinense foi elaborado com base na 

BNCC, você utiliza o documento na elaboração de seu planejamento? Se sim 

de que forma isso acontece, em caso negativo, quais referenciais curriculares 

você utiliza no planejamento? 

 

8. Sobre a Unidade Temática Esportes do Currículo Base do Território 

Catarinense, quais objetos de conhecimento você utiliza com mais frequência 

em suas aulas? 

 



165 
 

9. Consegue abordar todos os conteúdos da Unidade Temática Esportes de 

forma contextualizada? Em caso positivo quais estratégias metodológicas 

utiliza nos esportes não convencionais? Caso não consiga, quais critérios 

utiliza para selecionar os que serão abordados? 

 

10. Considerando os objetos de conhecimento da Unidade Temática Esportes, 

quais esportes constam em seu planejamento, e destes quais você dedica mais 

tempo pedagógico? 

 

11. Dentre as modalidades que você aborda com mais frequência, em média 

quanto tempo você dedica a elas, e por que esse tempo?  

 

12. Como você determina o aprendizado essencial da Unidade Temática 

Esportes para cada ano do Ensino Fundamental? 

 

13. Os espaços pedagógicos e os materiais disponíveis favorecem o trabalho 

em conformidade com os conteúdos propostos pelo Currículo Base do 

Território Catarinense? Em caso afirmativo faça uma breve descrição dos 

espaços e materiais. Em caso negativo como organiza suas aulas para atender 

os conteúdos propostos pelo documento? 

 

14. Quais materiais didáticos pedagógicos você utiliza na elaboração de suas 

aulas? Quais materiais didáticos sente falta ou tem dificuldade de encontrar 

para utilizar na elaboração de suas aulas? 



166 
 

 

 

 

 

 

 

ANEXOS 



167 
 

ANEXO 1 – PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP 
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